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OSADÍAS ' 
HETERODOXAS 

OBRA CATOMCA DIRIGIDA 
POR ANTICATÓLICOS 

LA F U N D A C I Ó N GONZÁLEZ A L L E N D E 

N t L e v a n e n t © l i e m o s d e ocuparxios t d e 
íla F u n d a i c i ó i i e s c o l a r i n s t i t u i d a p o r d o n 
M a n u e l G o n z á l e z A í l e n d e ! e n l a c i u d a d 
d e ToTO'. E n e l l a e s t á n acaeicieradoi ca 
sos j c o s a s q u e t a l vez l l a g a n d e s i s t i r 
á a l g u n a s pie.ri&oaias d e i n s t i t u i r o b r a s 
d e l a n a t u r a l e z a , d e l a c i t a d a , a l veír 
c ó m o l o s funiest ís imois e l e m e n t o s q u e 
son p a r á s i t o s d e l a i n s t r u c c i ó n p ú M i c a 
e n E s p a ñ a l l e g a n á i n v a d i r e l c e i T a d o 
a j e n o d e l a s ia i ic ia t ivas i pir ivaidas, íle^ 
t e n t á n d o i l o y u t i l i z á n d o l o p a r a s u s p a r 
t i c u l a r e s fines. 

ÍTues t ro ' e is t imado ' colega; « L a D e f e n 
s a » , q u e v e e n T o r o l a l u z p ú b l i c a , ein 
s u lili t i m o n u m e r o d a a m p l i a no i t i c ia d e 
l a s e s i ó n ce - l eb rada p o r e l plenoi d e l a 
r u n d a c i ó n el d í a 2 3 d e l pagado , meis d e 
Agosto- , y lo. q u e e n ella, sei d i j o a r r o j a 
l u z c l a r í s i m a s o b r e e l v i c i ado- y a i b i -
t r a r i o f u n o i o n a i m i e n t o d e u n a o b r a q u e 
s u pro-geni toT q u i s o liaicer f e c u n d a y s a 
l u d a b l e , y q u e l l e g a r á á s e r d e funes ' toB 
r e s u l t a d o s i p r e c i s a m e i n t e p o r q u e l o s q u e 
d e b i e r a n ser fieles e j e c u t o r e s d e l a v o 
lun tad . , d e l S r . G o n z á l e z A l l e n d e s o n loisi 
p r i m e r o s e n o l v i d a r l a , menospr iec iaTl ia 
y desobedeoei i ' l a . 

D i s c u t i é r o n s e e n l a s e s i ó n a l u d i d a -
d i v e r s o s g-aístos m e n o s , q u e m e d i a n a - -
m e n t e - jus-tifica-dos-, y e l l o c o r r o b o r a 
q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a 
E u n d a c i ó - n es d e t o d o p u n t o i d e p l o r a 
b l e , c o m o c o n d^atos y c i f r a s de-mostra.-
m o s e n e s t a s c o l u m n - a s no- bac-e muaho i s 
d í a s . Q u e d ó t a m b i é n d e mamifieisitoí e n -
l a m i s m a r e u n i ó n q u e l a s e s c u e l a s 
« c a t ó l i c a s » deJ S r . Gonzá l lez A l l e n d e , 
c u y a o-r todoxia n o h a s i d o e-el-osámente 
m a n t e n i d a e n l o s e s t a t u t o s , -eistán b o y 
d i r i g i d a s p o r pa t roT ios q u e , s i n e u f e 
m i s m o s , d e c l a r a «no- s e r c a t ó l i c o s y n o 
c r e e r e n l a eficaiciai de l a S a n t a M i s a » . 
A s í l o a f i r m a r o n l o s S r e s . R u i z é H i 
g u e r a s . 

, . Q u e D . M a n u e l Go-nzález A l l e n d e e r a 
u n catól ico- s inciero, s i n m i s i t i f i c a c i o n e s , 
r e s u l t a e -v iden t í s imo d e lai s i m p l e l e c 
t u r a d e s u tes ta imento- . E n él h i z o so -
lemn-e- y e x p l í c i t a m a n i f e s t a c i ó n d e fe 
c a t ó l i c a y d i c t ó regCas , r e s p e c t o á su 
e n t i e r r o - y e x e q u i a s , i n sp ina -das e n p r o 
f u n d í s i m a h u m i l d a - d y v i v o deseo- d e l o 
g r a r l a s -a lvae ióndei s u a l m a . ¿ Cómo- d u 
d a r q u e q u i e n p r o f e s a b a a r r a i g a d a m e n 
t e l a reJ . igión c a t ó l i c a s e i g u r a m e n t e q u i -
iSO q u e e n l a s escuelas! po>r él f u n d a d a s 
t í o se r e a l i z a r a obra,, a n t i c r i s t i a n a , d e 
ate-i'jjniio-ó d e l i n d i f e r e n f c i a r e l i g i o s a ? ¿ N o 
e s e v i d e n t e q u e q u i e n t a n C r i s t i a n a m e n -
ite p e n s a b a y s e n t í a v i v a m e n t e h a b í a 
d e d e s e a r q u e e n c r i s t i a n o s e i n s t r u y e 
r a n y e d u c a r a n « t o d o s » l o s n i ñ o s q u e 
a>cud ie ran á s u s e s c u e l a s ? 

P u e s b i e n : s u b r e p t i c i a m e n t e , a p a -
r e í A t a n d a c u m p l i r e s t o s de seos , e l a r -
t ícu- io 5 . " d e l o s E s t a t u t o s d e l a F u n -

vdaición h a c e p o s i b l e q u e n o r e ó i b a n « e n 
s e ñ a n z a r e l i g i o s a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y 
r o m a n a » l o s n i ñ o s c u y o s p a d r e s m a n i 
fiesten sieír e s a s u v o l u n t a d , p u e s e l i n -
i d i c a d o p r e c e p t o es susoe-pt ib le de s e r 
i i n t e r p a e t a d o - e n e l s e n t i d o d e q u e l a e n 
s e ñ a n z a c a t ó l i c a h a d e c o n d i c i o n ' s r s e 3̂  
.isiijetarse .á l o s téiroiin-os e n q u e l a re--
i g l a m e n t e n J a s l e y e s e s p a ñ o l a s ; y es m u y 
• de tem.ieír—^habida c u e n t a d e l a s i gn i f i -
(cación l i - e te rodoxa d e l a s p e r s o n a s a n -
::tes raencio-nadas—que se f ueirce e s a i n -
í t e r -p re tac ión h a s t a h a c e r a p l i c a b l e á l a s 

."Alelas d e T o r o e l R e a l d e c r e t o d e l 
d e R o i m a n o n e s a c e r c a d e l a en-s-e-
d e l Cate-c ismo y , p o r t a l m a n e r a , 

e n l a ca ' fó l i ea E u n d a c i ó n A l l e n d e n o 
r e c i b i r á n ¡ a l g u n o s n i ñ o s e n s e ñ a n z a c a 
t ó l i c a . 

To-do esto- emvüe-lve n o t o r i a g n a v e d a d 
imi-ra l y a u n l-egal . E l Gobie rno- , a l ej-ea-
oer- l a s f u n c i o n e s d e Patr-o-nato., l a s per-^ 
«ona^s q u e d i r e c t a m e n t e d e s e m p e ñ a n e s 
ta ' f u r c i ó n , y c u a n t o s i n t e r v e n g a n e n 
e l x é g i m e n y d i r e c c i ó n d e l a s e s c u e l a s , 
n o s o n s i n o m a - n d a t a r i o s d e l S r . A l l e n 
d e . E n c u a n t o n o se a j u s t e n á l a _vo-
l u n t r . i d t e s t a m e n t a r i a d e a q u e l c a r i t a 
t i v o -^'íatricio, i n c u r r e n e n l a g r a v e r e s -
p o n s a i x i i i d a d m o r a l y l e g a l d e l m a n d a 
t a r i o q l ^e n o c u m p l e l a s ónd-eD'es- r e c i 
b i d a s . i V a t á n d o - s e d e l a i n v e r s i ó n ^de 
f o n d o s a u í l es m á s d e l i c a d a l a m i s i ó n 
:d& los- patrom-ín)«... M a s t o d o e s t o , p o r l o 
v i s t o , carece! de- v a l o r y reap-eto p-a-ra 
itos « a n t i c a t o l iCíís» s e ñ o r e s q u e h o y : d i 
r i g e n la. «ca tó l i c a . » Eu j i i dac ión G o n z á -
jlez A l l e n d e . 

N O M M AMIENTO 
SIGNIFICATIVO 

' - — — — o ' • - ' • • ' • 

A MR. RODZIANko QUIZA SE Î E 
ENCARGUE DE FORMAR EL GA

BINETE RUSO 

UN GRAN AMIGO D E F R A N C I A 

LOS ALEMANES EECÜPEEAN 
PAETE DEMS TEINCHEEAS 

<» ^ \ 

LOS FRANCESES SE ATRIBUYEN UN TRIUNFO 
EN SOARTZ-MAENNELE 

-Co-rre linsiisitent© el roimoir dte qu© á mon-
sieur Ro-dzia-iiko, presidenite db la Dum-a, se le 
nombrará en 'breve ¡presidente d;el Consejo 
de Mimiatros, coni ipleaos podieirea p a i a for
mar Gabinete n.uen'-O'. 

-M. Rodziankoi fué effiegidb p-rasidea-te- de 
áa cuar ta Diima e-1 29 de Noviembre de 1912, 
.sáeiiido -desde eaitonces -reelegido siem-pre pa
ra t an alto cargo por la estimación., de que 
gO'Za entre , sus .coimplaiñeros. . 

E s t a úllt-ima eteccióii de 1912 tenia un 
alcance político- muiy i m p o r t a n t e : era, en 
efectoi, la .ocaaióni en que desipués de los 
'impulsos. d(el3canisideradloa de las p r imeras 
asiamibtleas rusas se laioentuiaban en los plar-
t idcs co:r4serTiadoiTe.s tendencias marcaidísi. 
mas á un ulpvimiento retrógriado. 

Bmemigo idfe, luto-píais, M. Rodaianko e ra 
avisado y -sincero par t idar io del progreso 
y dei lias .reformas, fact ibles; ^ ní> quería se 
precipitase.n loa acontecimientos ni tampo-
00 que .s© deituivuesen; mieno.s aún qiue .se re-
trooedite-se. ' . -• 

Su elección, por los .^.((octubristas)), fieles 
apoyos del iíEístrado liberalds,mo del zar, 
fué eil sí.iítomlai de que h , c u a r t a asam'Mea 
rusa no quería tam-pcco fuese ta.n. állto pen_ 
samiento iletra muer ta y qu« Rusia cayese 
uina vez más (bajo e.l yugo de la buroci'aicia 
Coneervadora, ene'miga d© todí. reiformiai. 

Guando esta.Uó la guerra , la Duma eni-
-ca-rgó á su presidente m.a¡ndfestaige al zar, 
Nicolás I I , el testómoinio de su -abnegatcióii. 

M. Rodaianko próniunoió á .su sobenano, 
iante la DeTegación de la D-uana, el siguiee-tie 
Discurso: 

((Señor: 
L a , Duma mé ha encargado deciros qne 

vuestro pueblo está pronto á luchar por la 
gloria y el ho-nor de la paifcrira, sin distin-
ci(5n 'de opiniones, ideas, ni convicciones. 

La Du-ma, en nombi-e de-l püe.blo ruso, 
dice enérgico á Í̂ H z a r : «Seño-í, iTiestiro 
ipueblo está con vos, no escatima ningún .sa
crificio hastia t a n t o sea aniquilado el ene
migo f asegurada la digniidad de l país.» 

Es ta fe en. los deistinjos .de su país no se 
entibió con los aoante>oiimie.nitos ; dir igién
dose á sus colegas el 9 d© Febrero de 1915, 
Mr . Rodzianko decía: ((Rusia ni quiso esta 
guer ra n i la • busco ; pero empeñada ,1H, lu 
cha, sepan nuestros eineimigo-s ,que no nos 

{ asu.s.ta sacriíi.oio 'niinguno.» 
Y terin.in.aba Mr. Rodzianko. su 'disourso 

oo.n las sigyiientes cálidas palabras diri
gidas á Fráncilai: 

(íNm^stra lea,l y 'Castigada amiiga, la gía.n 
Francia^ Mcomíbatiendo unía, vez. mas á su. 
enemigo seoullar da 'prüisbas. dé irná adtoi-
rabie valentía . 

Looi- á sus héroes, á nuestros fiéJes alia
dos.» 

EN LOS v o s e o s SE LUCHA VIOLENTAMENTE 

Pronto se han desquitado los. austrogermanos del contratiennqjo sii^ 
fndo en el Stryíya, tan abultado por rusos y franceses, que llega
ron á convertirlo en triunfo moscovita en toda la línea. En esa región 
avanza el general Bothrner. El gemeral Macl^ensen ha llegado á 30 
küónretros de Kohrin. Grodno, evacuada por los rusoiS ó asaltada por 
los alemanes, en poder de éstos se halla. Más al Norte arvanzan las 
tropas del general Gallwitz, y en, la Curlandia, en fin, progresan 
los arustroalemanes, al Noroeste de Friedrichstadt. Triunfo en toda 

línea.—dirán los alemán as , y con sobrada razón. 

%> TJn transporte inglés ha sido huridido por un suhmurino en los 
Dairdfmelos. 

.. ' ' ' . . . . . . i . 

PROGRESOS I LA RETIRADA 
ALEMANES 

EL PARTE OFICIAL FRANGES 
CONFIESA QUE EL ENEMIGO 

HA RECONQUISTADO UNAS 
TRINCHERAS 

C01lC° 
ñaaiKa 

GRAVE CONCUSIÓN 
Tres arrestos. 

P A R Í S 3 

Un mandamien to ju<iicial, sigilosamente 
cumpTimentado por la br igada móvil, h a ter
minado con el arrcsito de t res personas ínt i 
mamente relacionadas con los servicios de la 
dirección de las fábricai^ de Sant-du-Tarn, 
en las que t r aba jan 3.000 obreros en la fa
bricación de obuses. 

iSe t r a t a de un aisunto grave . de concu
sión. 

El asunto provoca en" toda la región viví
sima emoción. '-

SIGUE EL DUELO DE A R T I L L E R Í A 

sERviao RADKÍTELEGRAFICO 

, P A R Í S (Torre Eiffel) 3 (3 t . ) 
Duraiñite la noche del 2 a l 3 de Septiem

bre la actividad de 'la ái-tillería ha sido muy 
viva en todo - el frente, desde; el mar del 
Norte á los Vosgos.--

LoiS periódicos ffan.peses publicaín rel^itds 
de los brillainteis comibates libraidos en las 
cJmias de los Vosgos, á consecnencia de los 
ou.afJes lais t ropas francesas se han apodera
do de la importante poisioión de Soartz-Maen-
nelfe, que domina el valtó de Munster y la 
línea de Lingekopf-Barrenkoijf. Los alema
nes han healio grandes esfuerzoiS para recu
perar esta posición. 

Pre tenden habe t hecho progresos. En i-ea-
lidad, á pesar de un ataque muy \-ioiiento y 
del empleo de proyectiles conteniendo gases 
asfixiantes, no han conseguido más que re-
cwperar una par t^ de las tr incheras qiie ha
bían perdido. 

EN LUCK 
EL PARTE OFICIAL RUSO 
EXPLICA LA EVACUACIÓN 

BE LAS POSICIONES 
DE GRODNO 

LOS A L E M A N E S E N T R A N E N LOTZ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

MAR ̂  AIRE 
Una chalupa perdida. 

LONDRES 3. 
E l Mi-misterio de Comeroio comunica que 

la chaikipa, ((Oinoraria» se la considera perdi
da, con toda la tripulación, desde el 18 de 
Julio, próximiamente. 

La tripulación se coniponía de nueve hom-

¿Cólera á bardo? 
NUEVA YORK 3. 

Se han notado casos de' una énfermiedad á 
bordo del «President Lincoln», de la Ham-
burg Aimérjca. 

Las autoridades sospechan que séia el có-

El hombre de los puntapiés 

EL ^LEGAZPÍ» EN GADIZ 

.SER̂ l̂CiÓ -rELEGRÁFlCO 

"pagaderos ilu&íres.—Bantjtieíe á Muguíra, 
CÁDIZ 3 

Ha L'egado el vaspor ((Legazpi»,. de la 
Drasatlánvioa, procedente de la America, 
CeiTtral y PuOtrto Ricí^, cusíi .pasa.jeiroe y 

carga general . 
Conduce á D. Ju .an Servet , mimst.ro ¡3» 

Bs.p.aña, con, la famífeai, y en uso de licen
cia. 

•E l Cuerpo- diplomático organizó un t r e n 
«speciai ha^ta Guair ia pa.ía. des'pedirlo á 
bordo. 

También Ivué el Nnucio. 
A borde» s-í ha celebrado un banquete e.ri 

ho,nor de D. Miguel A. Muguiro', ministro 
de España eii. Bogotá, que via t ras ladado á 
Suiz?.. 

• Ent re otros • pasa.jeros ilu-stres vienen el 
hijo del presic 'ente ide. la. República, .de Ve-
aiezuela, para, eettidi.ar en Europ.a, y el pe~ 
irioidiista D . A-lfonso Meigías, quien fundará 
un peirióriico en Mlaidríd', 

Uno de nuestros oo4iipañeros ha encon
t r a d o días pasados á Abd-e.l-Aziz en las ca
lles die Buirdeos. El ex su l tán de Marrueu 
cas, ci-jizando sandalias- fojas, caminaba con 
dignidad. 

'Se puede .destronar á un sul-tán y en 1 
ocasiones debe h a c e r * . Pero a u n viéndo
se reducido á la pequeña, condición, de los 
clientes habituales de los pal-iicdos, no 
3,bandiona á Abd-el-Az¿z jamás la majestad 
que de niño aprendiera e-n- los blancos alca
ceres rodeados de encantad(jres j a rd ines . Ca. 
minaba Muley como si le siguiese una pom
posa escolta. ' -

,Mas un., honibre tan- S(5*lo formaba su sé- 1 
qui to: nn negro, de recio cuello, que- nuestro 
compañero nos p in t a mugr iento y rechoncho. 

Páciljnente se concibe que inmediatameri-
te tomé informes de, ese negro, pues es hom
bre , de su tiempo y sabe miuy ibién - qne los 
-criados esaitan, generaJlmente, tianto interés 
como suis, ¡amois. En. OioasLones, más . La cnes-
tóón es .saber si es .(xjrreato. A lo q.ue se 
pue-de contestar sí ó no, según el Jimnor que 
se tenga ó e} medio en que .se perore. Bí dffi-
putado del de.p-artaanon.ta 16 n o , opina por 
Bo común lo ¡mismo qne ©1 ,(ieií 11 . .Pe ro me 
alejo del negro. . • : .! 
• OEise negro, eií único que Abd-alHAziz con. 
serva á su- servicio, es^—^nuestra- .comptañero 
lo supo^—^él que antes ten ía á su cargo alhu-
yenta.T las .y-isitas cuya presencia pudiese 
moteistar á su -dueño. Pero como ígnoriaba 
fflas filases s'utii.-lies y las expriasiione-s-. insidSp-
Batj d§ (Ign-giiaje, «mpifeaba im prooadimien-
to simpíSs é iníajfb.le; iptjgsistía en pegar piuln-. 
tapiéis en el ti-asero á los imppi'tu»i,q,g,. 

Que .ail ,sul tán fe parecía, languidecía la 
eolivcrsación, ó, por el contrario, se ha-cíia 
émmíiéf^i} jx^wsásmie, -con -un simple guiño 
luaiiífestafe» ' iíf' fiel- negro ,501. vo,lu-n,t,ad.. im-
peiiaá. El nega'e fieii HM, .WWji*!?? sobre el im
portuno con ta l rudeza -que ést# gi? ?}},-a,|r.cihfl-
ba inmediatamente. " " _, 

De entonioes iaoá el ,cberif ha descendido de 
sil <;ri98#-, ítB/ig.ándose á, su _ ialTed<3dor todo 
es'pleiídír. S,i.« m^iimmi fea ,(}onise»vlado bas-
,tante aitívez y diígnidad pas.a ao (0.»f^' SXÍ-
frir t i ranía i&eteffl fflinfm«i.E>n,tre, todos m» 

\ cpiadois, eiste fracasaldo ha oónser-vado p-ar* 
gn, cuistodia aí funci-omario - de 3as. punta-

Caso ©xtrafio Ú ^ «» lioinh-re- á quien la | 
aidveir,sid,ad no hace ÍWffi-iWe. Hoy, como 
mor, Abd-.eiI^A.'Jz pretende, que ^Aíüfyí l<i mo. 

•' . T-,. 1 . „ , „ „ ^ T , nio TrÍKií- ,nrí , í i . . 

La ma-yoría de los enférmeos vienen de 
Kia«-Tcheou. 

Nota de! Almirantazgo inglés. 
L O N D R E S 3 

,E1 Almirantazgo anuncia que duran te la 
semana úftima de Agosto 1.353 buques lle
garon y • salieron dé -los ..puertos britá.B,icos. 

De éstos fueron hundidos ó caJ)turados 
tres , cuyo tonelaje b ru to sumaba 6.757 tone . 
lacTás." 

No fué hundido n ingún buque .pesquero.'^— 
E i r m a d o : Edwarrd Grey, 

NOTICIAS DE~GÍBRALTAR 
Nuevas tropas á los Dardanelos,—Más de 

5.000 heridtos ingleses. 
A L a E C I R A S 3 

Cont inúan pasando por el Estrecho de Gi-
bra l ta r , con dirección á los Dardanelos, nw-
merosós buques ingleses, transpo-rtando pro_ 
visiones d e boca y guer ra . 

Den t ro del pue r to mil i tar de Gibral tar 
i-ondearon dos nuevos t ranspor tes condu
ciendo t ropas , uniéíidose á la exipedición de 
ocho t r anspor tes que .ayer llegardii. 
' Calcúlase en 25.000 el número de hambres 

1 que consti tuyen el ejército expedicionario, 
y se dice que éste desem.barcará eíi deter
minado punto- de l a costa turca, p a r a • ope
rar de acuerdo con las t ropas que luchan en 
ios Dardanelos. 

En ¡a misma fecha que habrán de desem
barcar las t ropas d© la expedioión inglesa 
se asegura que desemlbarcará también u a 

I cuerpo" dé ejército i ta l iano. 
Con la salida de t ropas á los DáruTineíoS* 

Coincide la llegada de heridos del mismo 
puntó." 

S o y fondeó en Gibra l tar un nuevo buque 
hojpital cori.ducie.ndo más .heridos y enfer
mos del ejérc;ito expedicionario inglés. 

En cuanto atracó el buqué sé procedió al 
desembarque de los qué formaban la expe-j. 
di-eión, entre 'los cuales vienen" once muy 
graves, y de ello-s t res que los médic(DS des
confían que sea posi.ble salvarleg }a, vida, 

Es t a m a ñ a n a .se ha veritica.do el entierro 
de "Tos cadáveres de cuatro de los heridos 
que figuraban en -la expedición de ayef, y 
que fallecieron en el acto ó á poco de des-
eaiibaroar. 
; P^Ipúlase en 5.000 el número de heridos 

ingleses que se eiip]ient|-an en log hospitales 
de Gibral tar . 

PBTROGRADO 3. 
Oflciailr 
En la región de Friedrisohstjadt rechasa-

mos nuevos ataques. 
E n t r e Swenta y WiKja progi-esamos con 

éxi to . 
Oerea de Szirwinty tom-amos á la .bayone

t a dos pueblos-, baioiendo prisioneros. 
Progresá.mos iguallinente en l a región de 

Dóuksety y tomamos un cañón. 
La situación entre el "Wilija y el Niemen 

as .la misma. 
Reohaziamo.s varios a taques obstinados á 

lo -l'aaigo de la cañada que s"í? extiende desdte 
Pista á Moroez. 

Cerca de Grodno • oon-tuvimos, primeramen
te , al enemigo para permitir la evacua-oión 
del punto, luego pasamos á la oriJla derecha 
del Niemen. 

AI Sur Ae Grodno ninguna modificación 
esencial. 

En ia región de Luck, de,spués d<í: viaaíos 
combates obstinados en "el arroyo Styr , nos 
replegamos en el. frente de Olyfca-Ladiwiiaff, 
capturando varios centenares de prisioneros 
y algunas ametralladoiias. 

El enemigo ocupó Lotz. 
Las re taguardias protegift-on nuestro, re

pliegue sobre el arroyo Styr, causando gran
des pérdidas -a,! enemigo en la región Zoloo-
zow-Zborow, desembocadura del St rypa . 

Pasamos paroiaftmente á la ofensiva, cap
turando sanetralladoras, municiones y pri-

. sioneros. 

RECUERDOS DE 
UNA ENFERMERA 
LO QUE SE VE ¥ LO-aUE SE OYE 

EN LOS HOSPITALES 
DE FRANCIA 

o—— 

DE UNA I N T E R E S A N T E S E R I E D E AR

TÍCULOS DE M M E . D E L O R M E - J U L E S . 

S IMÓN, 

I I 
En. la s-a-la el silencio es completo; -los 

heridos que "están, en vías" de curación han 
callado .aaite la llegada de sus nuevos' com
pañeros ; en voz baja p regun tan á sus en -
fermepap: ((¿Do donde vienen?» "' " 
zaba por su freHite?» 

¿Se avanzaba.P Es ta es 
más les llena, -dé angustia,. 

Por f.(̂ z-tuirf¡a, sáemjprie puede, ciontes^tár-
seles aflTmativameiite. Entonces, todos los 
que se quejajba,n. miuiitos antes no piensan 
más que en una cosa: ¡ 

;(¿:Se avan-

p r e g u n t a que 

ídie. ciontes^tár-
ces, todos los 
es no piensan 

.Se laivanza' Y de 
not ic ia : 
Mañana 

^^mriHWq •.t 
P P F M Q A 11\IL1-N.DA 

COM-SNTARIOS DE LA' ; G ¥ E E R 4 

teste.. Ejem-plo aun . en la Historiü 
Bjemjfb q-ue e!, burgués más humilde puede 
mjeidíítiair .con -fru-to, y fe#§t,a los .propios hom
bres ide Estado. - .. 

ÍTr8-tluoí'4<? de «3> Ti^m,) •_' . ' •,. 

N AÑO HA 
4 SEPTIEMiSRE 1914 

Los representantes de la,i nacíoneg 
aliadas firman en Londres un Tratado 
comprometiéndose ú no- concertar la 
paz separadas, unas de oti'os. 

Los altsmmje's ocupan Meaux, la Fer-
té-sous-Jouafre, Bpernay, GhaianS'S'ijZ-
Marne, Clermont-en-Argona y Reims, 
y ^ginhar^aifi Matíbeuge. 

EN EL FRENTE DE ITALIA 
Los italianos atacan en el valle d« SeebaGh. 

• - L O N D R E S 3 (5 t . ) 
Dice el p . j r te i tal iano que en Ja región al

pina ha habido duelos muy vigorosos de 
art i l lería. "' '*" 

Los italiano,3 volaron un depósito enemigo 
de municiones en el valle de Sxten, y tam
bién a tacaron á La art i l ler ía enemiga en el 
valle de Seeb.aoh, detrás de. las fortificacio
nes de Pre.ndil, donde el enemigo abaSdonó 
a.lgunas t r incheras . 

SUELTÓsTTÍÓTiaAS 
¿Cesión territorial á Bulgaria? 

. ROMA 3 
Asegúrase que Turquía ha evacuado el t e . 

i r i tor io cedido á Bulgar ia , así como Ibs 
fuertes de la orilla dereíiía. del Mari tza , 
ent re los cuales pasa el ferrocarri l de De-
deagach. 

Cosas de «Le Matin». 
P A R Í S 3 . 

Según ((Le Mat in» , uno de los funcionarios 
comprometidos en e] asunto del SaJto del 
Tarn, se hia suicidado. 

Se hajn dictado más ana-tos de prisión. 
•Tatmbién dicíe que el conde. Tirza, que? es

taba enfermo desde hace varios meises á con
secuencia,. . de. una he r ida , en el vientre, ha 
muerto. 

El ((Journ-al». ha recibido un telegrama del 
Tokio em el que le comunican la muerte del 
marques ,Jn-uyia, padre adoptivo del ©mbaja-
dox' dei Japón en Londres. 

Pioe ((Le Matin» qua Edmundo Blanc ven
derá ©1 9 de Ootu-bre la mayor par te de sus 
oaiballos -de carrera, y entre e-llo® los qutí es
taba ptfepa5a.ndo. 

. Gomtinicasión al «Foreing Office». 
LONDRES 3. 

El ((Foi-eing Office» comuniíeai que ha re
cibido del; Gabiérno de Nigeriai un teffegra-
ma, según el cual han ocupado Causchaka, 
(Calmaron), sin que el enemigo opusiera re
sistencia. 

El día 29 la 'posieión enemiga, situ.i.dji en 
los. alrecledores de la ciudad, fué sorprendida 
y obligamos á los alemanes á ret i rarse, de-s-
pués de sufrir pérdidas; 

Causchaka está situada á 140 millas al 
Oeste de Nga.undose y á 65 aíll Sudoe-st© de 
Konksoha; ambas pobjiaciones ,se .hallan ocu
padas por l'as t ropas bri támoas. 

%\f Gpey, # s c a n s 8 . 
LONDRES 8. 

Dicen los pei-icídicoB que sir Grey saldrá 
. e s t a semana con Scetacia de quine» días-, 

Mientras t an to le substi tuirá lord Gpeme 
011, el MiHis-tierip , de Nego&ios Extranjeras . 

Los mineros de Cardiff. 
LONDRES 3. 

La asamblea general d e mineros s-e reunió 
en Cardiff ¡ 

Los dedtígados que volvían de Londres so
metieron á lia asamblea las^ proposiciones que 
habían aceptado en la reunión o.p:R los i.epxe-
sent>an-t6s dell Gpbierno y de los patronos. 

Las proposiciones fueron unánimemente ra-
tÍÍÍOa<líl§. -• :—--.-'ír'--

c a m a ' e n cama, sin ruido, corre la 
¡ H a n rechazado .á los (choches!» i 
les haremos ha-Mar! . n , j 

¡Mañana , ! ¡ A h ! ¡ N o hay necesidad de 
esperar á ma.ñ'i,na ; ellos mismos comienzan 
á haíhla,r; tos pobres .lisiados hablan,... bar 
blan llenos los oídos del estruendo de las 
ba.tallas, los ojos plenos de visiones subli
mes, el coa-azón (ieáboa-dante, del jú-bii<í de 
haber vencido, el alma exal tada de haber 
oo.nitribuído á una vic-to-ría, cuentan, cuen
t a n ! 

Y siempre se oyen las mismas frases: 
i Pegaban de firme, pero no sentíamos mie
do T i Temíaimos nuest ro pequeño 75, qué 
-ajlegría cuando hacía, volar á' los ((boches» 
.p,or el a i r e ; uno ahora, dos, diez^ los ((bo-
ohes» sal taban como monigotes en una pe-
h'oufa cimematográfioa. ¡Ab, qué placer sen. 
t íanios! . . . 

Sus grandes morteros hacían más ru ido 
que daño. 
, Y l a mayoría de ellos t iene en sus miar

nos un tTozo d© esas grajides marmi tas 
que pueden hacerles enfermar para toda 
la vida". ((Bali—dicen ingenuamente con 
una confianza envidiable—: cuando no se 
muere, se vuelve.» 

Cuenta.n que casi siempre tuvieron, p a r a 
oomer; que suS' je.fes son ad'mk'ables. 

Dicen que s-e. está liiás divert ido en el 
frente que ,no. en la retagu-irdiia ; y que les 
han- sorp-rendido en su camino minas de 
entierro; diríase que están .afanos,os de dis
minuir sus méritos, contra la costumbre co
mún en los ,hoei'.-bres, de exagerar los peli
gros can-idos; insisten esos "soldados en que, 
en resuni.idas .cuentas, la guerra no es cosa 
tan trem-einida, que si bieai hay momentos -de 
peligro, és.tos se oo,mpe.ji!=;an, y estoicamen
te .a-ñadeii] muchos: ¡(Sólo se muere umai 
vez; vale más morir por ©.-s-to, p e r ' c u a n t o 
eso yale -para aigo,-. Les parece sie-nipre que 
el compañero ha "hecho más que ellos ; cuen
tan las jugar re tas que han hecho ,á los bi-
stjños,. y cuantos les escuchan- l íen sa.t.i©fe-
chos. i .Es t a n agrada-ble ver' 'reír á esos hom
bres n iños! 

Y luego hasta la enfermera ,se interesa en 
los r e l a tos ; -.al igulaj de ellos excama: 
((Sé ava.nza, .se" avaiíaa,.» Con ellos siente el 
escalofrío .de la .victoria. Ya no está ella 
aquí, está allá, e n las trínclieras, donde 
la te el corazón de Erancia . 

Se sonríe y baisita se r íe en, el hospital. 
Se sonríe por una, palabra, por una res

puesta .de esos hambres niños., y. como 
siempre, en s us " chiri.gotas s© entrevó e l , 
heroísmo, se le sal tan á uno las , lágr i 
mas a-l propio tiempo. 

Ta.mbié.n se ríe,- hay que ha,oerJo. ,Se ríe 
por deber, para distraer á un herido, panaj 
alsja,r del mut i lado el torcedor de su in
capacidad ; se r í e p a r a disiimulaír á nn des
graciado el horror de la pfóxima, ampu ta 
ción, poírque no ise. llevia lamentándoise á 
un hombre á la ,mesa de operaciones, como 
tampoco á los soldados al fuego. 

Se ríe, pavo son quejidos los que muie-
ven los pechos. 

Esas risas y sonrisas ¿qué enfermera las 
olvidará y no guardará ¡de las unas tieir-
no recuerdo; de '.Jas otras inquieta pefiaidii, 
Ua, pero ,d.e una vict-nria sobre la volun-
tad.P» • 

LOS D E F E N S O R E S D E LA CIVI

LIZACIÓN 

La, ((Gaceta, de- Colonia d i ce : 
('El Gobierno alemán ha recibido un pra-. 

to^íj'o oficial ru.-̂ o soCie el es tado actual dte'í 
eiiuc-jo íie Id Emba.]ad,a alemana en San 
r' -. -. ij,, . '̂i>. ci...,i( L̂  sabe, fué dc.,9-

, ' 1 , ' r ' ;i,^p .\'..!¿Lo ruso al principio 
de la guerra . 

El protocolo demuestra , basándose e.n dos 
vis-i-tas hechas por la polioíai, que., en efecto., 
de toida la Embajiadla ai,o h a quedado in tac 
to -nada ,mási que las cuatro, paredesi del ed i 
ficio. En el pa t io hay grandes .m.ointones dé 
objetos que fueron des-truídos -d-urante cJ-
invierno, y se supone que son los -restos d-e 
la p,reci.csa instalación , d© -la Einib.ajad-ai y 
de la oéieibre colección ai-tístioa de'l' oomde 
Pourtales . Desde i a destrucción- déi in te
rior del edificio nada se ha hecho par,a sal
var culailquiera de dichos objetos.» 

Un millón de judíos en la tniiseria,^ 
EJ ((Tigeiblaitt» publi-oa u n a infor,mació.nl 

de Copemlhague, reproiduciendo notíoiías ils 
la Prensa de Mo.scou, según lag enaltes to-da 
la población jud ía de las provinioias dei 
Grodno, "'R'iilna y "Víairsovia había s-ido ex
pulsada «.rutes de la, ocupación por los aíe« 
ma.nes, lo que sign-ifica. la ru ina 00-mpleta 
p a r a 1.200.000 ju,d,íos polacos. 

La ret irada rusa. 
La ((Gaceta de Fran-efort» puMiiOai ua- -te

legrama d"e Ber-lin, en el cua-í -se dice: 

((Desde el 13 d© Jul io has ta ei- 21 da 
Agosto sdlaimente el ejército del general a l e . 
man Gallwitz ha hecho (dOCOOO» prisione
ros, en t re ellos 354 ofit-iajes, cogiendo ade
más 21 {añones y 271 ametralladoras.-

Bstta deitalle es una pequeña, muest ra muy 
significativa del éxito de la re t i rada e,sitra_ 
tégica rusa.» 

DeolaracicniSB de un métfieo aimerisjano.. 
El ((Mercurio -de Suavia» publica la. si

guiente información de Amste rdam: 

((El doctor ainieaiioano Biissele, .que fué á 
Inglaterra , pa ra demostrar el t r a t a m i e n t o 
de las heridas con ol radio, ha dicho á su 
vuel ta en Nueva York que él había reci
bido 'ía impresión que en los combates de, 
E ' a rdes Tos inglese, uelen -dar la .p-referen-
c a d b v t r r p p s oainadienoes p a r a iúahar en 
1 N pi 1 iiei as filias 4 

11 ti^ al ó'^ "i-is i t i l i d i s canadienses ha-, 
1̂  le iO 6b0 hombic ha=ta el 9 de Agos--

t 

l u u í ^ a i o q Ld ol i^ -",a couui-úa ea_ 
ai do 1 los buques giiegüs en el mar Bgoo, 

y cae t m i e ^jiiecia } t i nuevo territo-r.io 
p i e g o ha quedado m t iu;m,pid-a too-a co-
n l inca ion maii+ima 

\ arios buqufc.s íiante,ses é ¡.ngle.ses vigi
lan constan-teimeiiite lo,s ,mov],mii,eutoa de t o -
d.0s los buqués griegos-. 

Un .d;a,tiaille caracienatioü pa ra c) pro.ce-
d-ar la-rbit-rairio' d'e los aliados es el hecho do 
que se haya pro.liibido. también á -un va.-
por inigjés desoar-gar en Saíóaica su carga-
m-eaito destimado p a r a Grecia. 

iSegún . djediaración de] cónsul inglés, en 
aquei puer to se pueden' descargair únicamen
te mercaiüoíasi p a r a Servia. 

El mercado americano del Sur . 
"Ei periódico, bra,siilleño ((Journai do Co-iii-

mercio» publica la .siguiente, xiotioia:, 
((El mei-oado dfel Brasil fué de .repente 

privado de ios productos atem&nes isin quo 
í'ra.nicia, é Ingk i t e r ra estuviesen en .situa
ción d© reeimpiiazaílos. 

Les es muy difícil l lenar el vacío prodüicí-
do por la supresión de la importación ate-
.mania, y tan to m-ás porque no dan -las mis
mas facilidades de crédito.» 

(Se contirmará.) 

CONTRABANDO DE ARMAS 
EN MARRUECOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Un soldado y varios ftaisanos comprcmetidés. 

MALAGA 3 
Según dimos ya cuenta, días pasados fué 

descubierto en esta capi tal un contrabando 
de guer ra que varios paisanos hacían con 
los moros "ffe Tetuán. 

En esta" ciudad marroquí tuvo el princi
pio de su descubrimiento -el teniente de la 
Gu'irdia civil -Sr.- Miaa-tínez," afecto á la Re 
sidencia. 

Enteróse este intel igente ofioial que un 
soldado dé malos ánteeedent&s frecuentaba 
una taberna que en Tetuán tc-nían estable 
cida des hernianos" malagueños, y qué ven 
día á éstos, las municione,s- que podía. " 

Dichas municiones eran revendidas des 
pues por los ma-lagueños á ' los enemigas "uo 
-España, 

iSiguió el teniente Sr. Mart ínez sus inda 
gaoiones y tuvo conocimiento de que una 110 
che los malagueños y varics moros habían 
de ir á las afueras de 'Tetuán- á desent-srrra 
unos fusiles que los cab-ileños habí->n com 
prado. Ante eso, el "tenisnte, con alguna 
parejas, sé apostó e n ' l a s inmediaciones de 
lugar que .se señalaba," y como a l a s dos.tjt 
la madrugada yieron acercarse á vendedores 
y comprador&s, - -

Cuando éstos se liaJlahiJl entregados á su 
faena, saj-ieron los guardias de sus escondí 
tes y les dieron caza. 

De las declaraciones de ástcs púdose (5es-
cu'brir que el foco princ.'.p i} del contrabando 
estaba en Má/laga, adonde vino en seguida 
el Sr. Mart ínez. 

• Simulando dedicarse ail i 'contrabando do 
gueiM-a, pudo descubrir y detener á los coi 
trahai;idiitas, dos paisanos españoles", y un 
imoro Uamadó Mohamed Ben Susi. 

La opinión dedica unánimes alabanzas i ] 
teniente Sr. Mart ínez por el buen servicio 

' cjue ha llevado á p."ihQ.. 

ALEMANIA Y ESPAÑA 
El conocido publicista político alemán Otto 

Hoetzsch comenta en- la (¡Gaceta de la O'ruzík 
del 14 -de Agos-to, Ta situación po-lítica geni,"-
raí, estudiando al mismo tiempo los pi-o-ble-
mas 'que se presentan pa ra España como con
secuencia de la guerra mundial, y" dice á es.te 
proipcisito: 

((La situación de la Pe-níti-sula ibérica res
pecto á ,su rei'acióin -con la gran poilítioa m u n 
dial es iia misma que la de los Pa íses Baj.as, 
Loa continuos disturbios interiores en Por tu 
gal oonsitituyen un hecho de suma ' impor
tancia -para España. La Hacienda portugiies-a. 
está en estado lamentab-ls ; su ejército y M'i»,!-
r ina oar-eoe-n de discip.Mna ; y política como 
social'mente el ipaís está en püsna deíscompo. 
sieión. Durante años España ha mirado p-a-si-
vamente este estado ¡de cosas y li» visto que,^ 
delante de sUfó pue tas , j fji la. O o t a del A L 
la i t ico e\is-^e © CE t ^Ü It O ̂  iibio^ r e 

0 1 Clones coiisUniF-- D s^ c adam"iii,e la 
su i^n <- Oí at "" pauaiMo peu 1 c^ i c s t 
{ o^ 15 icui i ¡ l i m e \ i\ ^ ut ̂  
i P o i i í g i J op ( i e ti< os c )ii 
(.vjes \ libiial'^-- j j i I ^̂  p 1 / a j i 
t i ü a ai i. "íiva cu ese ^pit d'̂  , ) n ^ t 
no ¡Joii X contmuai poi nii iio tiempo m 
raudo p a s i \ a n e n t t el " i s , " i i , gi 

^pai t de r í e la an*? ^1 1 <-l 111 Í 
P )U 1 jíi |iaie"fc, sumí 1 d s u i s t i j c i J U 
c 1 ^ =p im ( te u 1 n 1 (j< u i 1 f 

1 ' cho ae 1 le 1 f 1 t s J au u lo ' _ 
n e" s de Mima 1 1 ^v -a T f ei r- < 

11 " "T-i 
c ? -nt A T" 1 
f i i a l t a i -̂ n las 1 i'f <>s -1 (, 1 1 1 
e (̂  c uta f uLien â c 1 1 t 

tual m t e m e n c o n d P p n u ( 1 P )i 1 I 
tí is s m ati i de Wman í j i i i i ( 
p i ' i -> 1 icondici 111 1] ^ a"l l^i' !(- 1 1 i 
ña "( de su MonajístUa ) c que n i i n 
un on de Si ^cia nos ost<)u d-^BCsí ai I 
i a'í n bti i- \ o í- c d 

"P" 1 -̂  i" 1 o e "" i .̂! I i'̂  
< "> ' 1 r > ' ) 

n e t"5 pe -^i"cti^as { ib i^ l t i r T. i -,f 1 > 
1 1 an rr 1 Po r jcr^t t i doni 1 ir ( î  la (J ^f 
radni"S de 1 s 1 os po t igut-srs 1 ("I "I 3 c 111 
fc^ nt i to (ip T I haa t 'a f i ^•'i )p 
pp(.t] is fl una pa itic I csj mol" 1 •'l 11 t 
tf^iria qut- St id ¡ptcín d( 1 tn 10 a lo dc-cos 
al< manos» 
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PEOBLEMAS NACIONALES! 
_ ^ . _ _ — • — ^ - - — 

^ ef)H?ESTANDO A DON GABRIEL MAURA 

DISCREPANCÍAS DE LOS REGIONALÍSTAS 
Y EL SEÑOR MAURA 

iV 

salir éste del 

Sr. Matiria. 

Ni yo ni nadie cieía que lina precipitada 
dimiáaión idel (robierno del Sr . IVÍanra pu
siera léríalrío rápidamente al debate jjaria'-
meiitarlo mieinJo por el Rr. Moreo an tes de 
qae todos los factores de la poilítiea españo
la hrJbiesen piiSie¡^a«lo su |iosiciüU éntrente 
del GoliÍ£Tnn y eon .relafiúix á los probkimiais 
g rans imos ifñe haibíain .surgido d iuanle el 
veíano. 

Laesonoiadel régimen parlamentario exigía 
que lias CVjrtes delliberason ¡rmpliainiente sobi¥> 
aqueíllos prcbíieiuas y que, una vez terminada 
la; deliibenarlón, el Gobuerao piantease a Jia. 
Corana la cuestión de conifianiza, y la Coro
na , orientaida poír lois nebuiZtados de la dalir 
beraición, y conocedora del estado de con-
oienoia nacional, aidoptase urna, reso'lución. 
Cuando en la maiñjaina del 21 de Octubre vi-
nJei'on á avisarme que ol Sr. Maura estaba 
en cll pallaicio real para presentan- la dimisión 
del Ministerio, mi -sorprasia fué t an grande 
cerno mi preocuinaeiión. Todas lajs consecuon.-
ciias qme liabíai do tener para la política eiS-
pañola y para la ajot nación regionaitís bai ca-
tallana aquislla precipitada Tosohición &ê  míe 
presentaron como una evidencia clarísima. 
Creí que debía baoer todo lo posiibij por ovt-
ta r l ss , y isin pérdida de momento fui al IVÍi-
Tiiisterio' de ¡la tí-obernaoión. Allí el tir. IJa 
Cierva me confia-mó la noticia de la dimisión 
y mo explicó los moLivos quie liabía tenido en 
cuenla el Concejo de Ministros para acor-
da7-la. No me ccnvencicron l'ais explicaioioaijes 
deil! Sr. La Cierva. A sus argumentos? en pro 
lie iLi dimisión opcse yo tod'aK kis consiecuem-
oias de un camibio d? Gobierno en aquellos 
momentos en lo.s qu-^ ^ignnrioaba. el tr iunfo do 
nn movimiento faccioso y lai dem-ot.a del pnm-
cipio de autor idad; le expuse lai confptrim 
de que la continuación déi debiaLe, ó evitaría 
la crisis, ó modificaría los términos en que 
so liabía' planteaido, y disminuiría, suis per-
tuirbadoras oonseon-encinis; indiquéle el sen
tido en que vo hubiera intei-veuido^ en el 
dieibatic si aqwélla tairde hubiese coaitiiiuado. 
Y ell Sr. La Cierva, impresionado por mis 
palaibras-, me indicó la .conveniencia de q_u,e 
yo bablaise al Sr. Manirá a l 
paillario Toail. 

Al ent rar yo en casa dte'TI Sr. Maura, y; 
había llegado éste . 

No sé si el' Sr . M a u r a neooaidaa-a Qigo to
davía de aquiella larga conferencia cjue t i m -
mois en la mañana del d ía 21 de Octubrie 
de 1909, ituiiediaitamento daspués de volver-
él del paiIiOLio real do presentar la dimisión 
del Gobioxno. Yo la lie recordado mil veces 
al ver cómo Sios hechos han venido á con
firmar m:.s predicciones de aquel día. 

A las primea-as palabras- vi que iodo es-
f̂ êr¡!;o ora inútil para ejvitar lo inevitable. 
El Sr. Maura entendía que al preisentar la 
dimisión cumplía con su deber y lEubría para 
la política cspañcla un período de salvadora 
regeoiieraioión. 131 nuev> Gobierno sería flor 
de un d í a ; nacería muer to , y mcrir ía , como 
había nacido, con -"'ilipendio, marcando oon 
&U1 muer te eli fin de la política de artificio 
y la impiaaita'ción de los Gobiei-iios de opi
nión. La opinión española, despierta por t r e s 
años de baienos Gobiernos, -se pondría re
suel tamente al lado del Sr. Maur;», y el Go
bierno libej.al sería víct ima de los aliados 
que le habían dado ©1 Poder, cuyas exigeni-
ci'a'S crecientess no podría satisfacer. 

Yo oío compartía los optimismos del señor 
Maura . Diseíiitía de él,- fuaidamenballmeníe, 
a l apreciar el gnado de dleisai-rollo á que ha^ 
bía llegado la ciudadanía española. Yo creía 
incijiiienlte, a-udiiaentaria \estia ui'udadanía. 
Hocuerdo que paira expresar mi opinión dí-
jcî le aO Sr. Malura: 

«Durante mudhos laiños, la política estpaño»-
]a ha sido una gmn. farsa, que ni siquiera ha 
tenido espectaidones. E n medio dei l a plaza 
estabaiii los t r iunfadores de los pairtádos, y 
poa- más qn© aCiboTotalbam, los ciudada-nos ni 
siquieía abríam lias ven.tanals pa ra eiiteriaxise 
de lo que allí abajo pasaba ; ahora, eon lois 
t r e s años de su gobierno, las ventainas ha
bían emppztado á entreaba-irse, y haisfca al
gunas ciudadanos hahíain. empezado á miraJi-
íí la plaza púbi'ica y á interesarse por un 
nuevo espectáculo, qupi difería ba s t an t e de 
las antigiías farsas. Pe ro estos iciudad,anos 
no eran todavía nada, más que ouriosois que 
empiOza,ban á sentir interés y aun s impat ía ; 
y hais'ta á llegar á conveiicsríos de qnie deliían 
bajaír á lai pkiza piibiláca, de que e r a n elllos 
los que debían ocuipairla y de qae habían de 
ser ejércitos de ciudadanos lo® que habían 
de sustuitijír y arr inconar á las ridiculas com
parsas que allá abajo se lalgitafaan, la faena 
era^ larga y muy Turgente, porque, si no so 
hacía pronto, volverían á cerraiise das con
t raven tanas y los ciudadanas españoles arpar-
taa-ían con fastidio' la vista de la plaza pú
blica, otra vez ocupada por los an t iguos coan-
pairsas. Y ide la labor- de aquellos l a rg í» i ras 
años quedaría t a n sólo el recueirdo fb? una 
docepoidn mjáis', que les inclinaría á escaioLar 
todavía con m á s desconfianza toda palalbüía 
de regeneración que llegase has ta eilcs.» 

Reouei-do que 'all despedirme del S^;. Mau
ra di j elle: 

«Interrumpida su comunicación'con el país 
por medioi de tta «Gaceta» y del «Dia'rio 
de las iSesttoneisi»—los dos periódicos menos 
leídos de^ los españcllejs—, se impon» h co
municación constante , intensa, por ariedio de 
la piropagasiida. Sól'o la propaganda inmedia
ta, activa, por toda la nación, en favor de 
las «oflurionos y de los procedimieritois dell 
Gobierno Caído hoy, podía evi tar las- t r i s tes 
oonisecuienioias de su oaídai.)) 

Se formó el Gobierno de Moret , y á los 
pocos días, en la reunión oelabracila' en, el 
Senado, e l Sr. Maiu,ra piroclamaba l a «impla
cable hostilidlad)>. De s u disicarso—qa^\ PJos di
putados regionalistas oyeron desde h v t r ibu
na—^recuerdo unos ooniocptos que jiro dujeron 
una gran impi-esión. Hablaba el S r . Matura 
de lais elecciones generales qiiie oonvon^aTÍa elí 
nuevo Gobierno, y con frase 'viril r e h u s a b a 
paaia sui paitado ías ventajas del enciEisiiiaicTo 
y dieolai-iaiba que no admit i r ía como senado
res y diputadas conseiTadores m á s q n e laque^ 
llois que trajesen, u n a inves t idura h i j a Skagí-
timia d e la votación de los ciiudadanos. Es t e 
coBdepto era , á mi entender , todo el dísicur-
60; y cuiaiido ai saJir ddl Senado oía yo el 
comentario de que la «implacable ho sitilídad» 
e ra un veto qute había puesto el Sr . SXaura 
al Sr. Moret an te If. Corona, yo p r o t e s t a b a 
de eiste comentario y decía: «No; es si^o 
más g rave : es el veto que "jíone an te el pa^'s 
á la poíítica d© aitaificio y de componendas!.» 

Y con es ta «onvioción salí pa ra Barcelon.a. 
E n Ca ta luña la dimisión del S r . Maura" 

Ihabía producidt» n n a imipresión, inmensam,9ii-
t e mayor (,Tie en el resto de España . Los 
part idos Ibcafes aigi-upados den t ro d e l'a 8o-
llidaijiidiad t en ían que tomar posiciones an te l'a 
^Iteraición de l a pclítioa española) que -sigmi-
ficabaí el cambio de Gdbierno. 

En 'los primeroisi días d© Noviif labrb di en 
lai 'Liga, Regionalista n m s confarenioias, cu
yas oonicffiuisiones, acaptatdals por todo el re-
gionali''iic!o cata,M,n, paipiaron á itener l a oon>-
sagracióni el? doctrina dfe t iart ido paira fe 
Liga. E n aquellas oonferenicdas planteaba l a 
po'sibiiHdad de unía int ^rvencidn. desde el Go
bierno en la política española, (abandonanda 
¡lia cuestión previa ide Ta forma d e Gobierno. 
Confiando en qvje se cumpliría'n la's declara
ciones hechas por eil S r . Maura en el Senado, 
proveía u n a franoa intellgenio'na enitre los re-
glonisDistaiS y el Sr. Maura cuando, a l oom-
wertir és te á su part ido 6B. un -(yartido de 
mpinión que no busoase el eiscalasniento del 
Poder, sino el concurso d's los ci'iudadalnos, 
qiucdas© depurado de lô s elementof;—^fuiída-
menitialmente inoonip;.tibl=sí con ncvsortros— 
que no podían avenirse á es ta tríir sforiina-
ciióii. 

IMis conferencias, oue lae valieron entu-
siíastais felicitaciones de algunos oímserva,do-
res, el Sr. O&orio entre dios, fiwffon desfi

guradas y CMiiibatidas por «Iva Época» con 
gran, viveísa. La act i tud die «La Época» no 
me causó .sorpreisa, porque no me había de
jado yo ihisionar por Ha cuestión ex te rna y 
la adhesión persona'J de todo el pa.i-tido con
servador al Sr. Maura ; había visto siempie 
—y no desconocía el Sr. Maura miii criterib— 
que dentro del part ido conservador sólo una 
pequeña par te sentía Ja política como i3a pre
dicaba y practicaba el Sr. Maura . 

La «implacahle hostilidad» era completa, 
hasta- rfierto punto , en cuanto significaba 
renuncia por parte de los primates del par
tido lOonservador á pedir pequeños fiaivores 
en los Ministerios. Pero la tíadnipaña de pro
paganda que yo esperaba no llegaba. El se
ñor Maura no la emprendió, y al querer em
prenderla por propia cuenta algunas dipu-
tadois conservadioios, se encontrai-on con ciue 
el' partido no estaba con ellos, con que la 
masa del 'par i ido no quería llevar á la plaza 
publica la «inuplaeiiMe lio,sti'>idad», sino que 
d'cseaiba que no se hablase, que el recuordb 
de la reunión dcS Senado se dejase esíumar 
has ta que un día, cuanto mas pronto me
jor, viniese una «fórmula» que decoroisamen-
t e pennit iese volver á la «normalidad» del 
juego de compadres entre ambos partidos 
tu rnan tes . 

La caída del Sr. Bíoret fué, indudaíbfJe-
mente , un efecto de la «implacable hostili
dad» del Sr. Maura . E n la caída del señor 
Moret lio tuvo Ja más leve intervenoióu la 
o-pinión públi'fa, que por la faiJta de una cam
paña de propaganda había ya, olvidado toda 
la laictuiaicióu renovadora d'el Gobierno del we-
ñor Maura y miiaba ya como cosa normal 
di Gobierno del Sr. Moret . 

Y con la su sil tinción del Sr . Moret por el 
Sr . Canailejas, sus'titución t r ami tada única
mente dentro de la cámara regia, el señor 
Maura se dio por satisfecho: no habló más 
de la «hostilidald' impi^iacaible» y se ooníeocio-
nó el encai-illado como en los mejores tiem
pos de Sagasta y de Homero Bobled'o. Las 
candidatos conservadores creyeron más oon-
venáente buscar el triunfo en el Ministerio 
de la 'Goberniación que en G'ais campañas de 
opinión delante del Censo electoral, y el se
ñor Maura facilitó todais lias soluciones y 
combinaciones para ayudar a l Sr . Canalejas 
á llevar á las Cortes u n a mayoría. 

iLa acti tud del Sr. Maura fué una gran 
decepción pa ra los regionalistas cataiíancs. 

¡La «revolución desde arriba», la «implia-
calblle hostilidad», la regeneración de la vida 
pública española, concretándose y dándose 
por isattisfec'hia con el simple hecho de la sue-
titu'ción de Moret por Canalejas! 

Esperábamos nosotros que no se había d© 
pa ra r has ta llegar á u n a traasformlacnón db 
Üai polítüoa española, y vimos, con honida 
pena, que el Sr. Maura se coiitenitaba con 
una satisfacción personal que le daba la Co
rona. 

¿ Cree el conde de la Moi-tera qaiie su ilus
t r e padre habría obrado de diferente manioTa 
en 'l'as elecciones de 1910 ,si huibiase contado 
con ell concurso do los regionalistas ? Yo no 
lo creo: no h a sido nunca el Sr. Maura hom
bre que haya marcado 'un criterio y iscguiído 
una conducta, teniendo en cuenta las fuer
zas de ataque con que conitara y las fuerzas 
de i-esistencia que tuviera que vencer. Cuan?-
do ha creído que debía hacer una cosa lia 
lia hecho, sin medir ni las difiouitades ni 
los peligros. ] N o ! No se haga ilusiones el 
conde de la Mortera: ' el Sr. Maura, en las 
elecciones de 1910 habría hecho, teniendo. 
nos á su lado, lo mismo que hizo sin t e . 
ne irnos. 

Cree el conde de l'a Mortera que en 1909 
debimos nosotros en t ra r en el part ido con. 
(Senvador, «para renovarle, depuiriarlte, t r ans 
formarle ó comipletanlte»; yo creo que en 
1909, cuando pi^eciisamente se producían ac , 
tuacionea del Poder" con las que nosotros e s . 
tábamos disconformes y considerábamos e r r o . 
res de gobierno, que después ha reeono-idó 
el Sr. Maura , era cuando menos podíamos 
en t r a r en ©1 par t ido conserrador. P.-ro si 
hubiésemos entrado en 1910, esté b-Vn segu 
ro ell conde ,db la Mortera que habríamos .stC 
hdo en 1910, porque elj Sr. Maura habría 
hecho lo mismo que hizo y nosotros hubié
ramos ten/ido que oontfesar que al unirnos 

eü Sr. J laura nos habíamos equivocado 
ba el Sr IVíf,,"""®'!' P * ' ? ' " * «"^ ^-epresental 
y franco de 1 ' í ' ™ ^ ' f"^"^ descubierto 
dame r t ^ '^ ' ' ' ' , P°^^=°*^' 1"^ solapa-
dameute fe venia combatiendo -desde hacíi 
mucho tiempo. E n 1910 Oa nueva noMtica oÚe 
encarnaba el Sr. Maura, claudicó, y a q i S 
Olaudiicación expKca y jn . t i f ica todo l o que 
ha sucedido después; en, la política de com-
ponendia y artif.cio que trii ínfeba en 191^, 
a. b i . IVlaura debía ser farzosiament 
do, porque no era aquélla 
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-UN PUENTE BOBEE EL KERT 

I LA OBllA SE KEALlZAilA PRONTO 

H a n comenzado á iuaugurarso las tem-
po r ida s de los tea t ros madrileños. 

Ayer abrió sus pue,-tas Eslava, que no 
s eha, lavado aún de la ignominia, de la 
grcisería v la sicalipsis, que, t feueltas en 
obras del" género chico, ó infestándolas, se 
oultivó en é!. No ob- tante , el púhTiico que 
coairurre ya, al coliseo del pasadizo de San 
Güines, es el ai istocrático y burgués habi
tua l en los teatroB no proscritos por lira fa
milias respetables y respetadas, cuyos pa
dres y madres no t ienen reparo en llevar á, 
sud hijas adolescentes y aun niñas. De ahí 
que juzguemos oportuno -itender á las obras 
que bajo el busto del glorioso D. Hirjrrión 
Eslava se estrenan ó rcpnisan. 
' El género que allí se ha principiado á 
cult ivar, y cont inuará cultivándose, es la 
{(opereta». 

Litcrariamieinte ccirlsiderado, pensiigue 
,p referentemente la vistosidad amen al, la. 
alegría desbordamte, al lujo, el color... t in
tado todo con un leve miaitiz de idealismo 
erótico-ronpalagoiso. Nada de fuerza, n i de 
profuuidlidas, n i de ipensamientos'jtesi-s, n i 
do vei-d^dera emoción. N a d a de verdad, ni 
aun verosiimilitud. Más que a r te li teraaío, 
es ]a opereta un espectáculo que toma ele
mentos artíisitioos de la d ramaturg ia , de la 
mús ia i . de la p in tu r a , de \i escul tura a n i - -
mada, e t c . . ; e-̂  todo fieijta en la fie=ta, por
que de li. vida á la que lilpeinas observa, si
no pa,'*a apar ta rse de su realidad grave, do-
loio«ia, henahid% de piieocupacáón y t rabajo , 
t rascendente y con una finallidad no tomlai 
nada ó t.oima lo menos powhle. 

Pre tende servir d© oasis en el desierto, de 
reman&o ©n él despeñado to r ren te de las 
aguas . . . 

¿BuenoP ¿Malo? (Seguimos diiscurriemu 
do desde ell pun to de viiistiai l i terar io) . Como 
D. J u a n Vaterhi, no admitimos en definitiva 
más que dos géneros: el de las obras que 
ocmf&rme á su na tura leza están bien t r a 
bajadas y ciumipleiUi su propósito, y las otras. 

Ahora que exifiten na tura lezas y propósi
tos superiores é inferiores.. . Las de la ope-
tt-eta pertenecen al segundo apar tado . . . 

Considerando el aspecto moral, hay ope-
retUs que no son inmorales, pero muchas, la 
mayoría, .son peligrosa'S, peligro que aumeiiw 
t a por cierto descoco en ell vestir y accionar, 
freouentíi limo en la corriente in te rp re ta 
ción de t-1.1 linaje de produocionias esoéniícfais. 
Más que inmoral idad en la en t raka diel 
asunto, de lo que adolecen son de escenas 
escabrosas, aunque á groseras no suelen des
cender ordintiriameinie. Tampoco fal tan aiL 
gunas intolerablemente inmorales. 

«Sybil», ya lo dijimos cuando se estrenó en 
la Zarzuela, no es inmoral , ni presenta gra-
ves escabrosidades, ni aun episódicas. Los in. 
térpre tes de Eslava, que son los mismos que 

estrenaron en Madr id , cont inúan en la 

LOS ALEMANES 
OCUPAN Á GRODNO 
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c OFENSIVAS PARCIALES RUSAS ? 
Copiamos de «El Porvenir» , de Tánger : 
(cÜna operación afor tunada borró la línea 

del Kert', divisoria de la t i e r i a pacificada 
y de la rebelde, asestando rudo golpe á la 
mora l de los eabileños hostiles. 

Cruzado el cauce del río en el buen tiem
po, los a,provisiünamjientos se han venido 
verificando fácilmente por la escasez de agua 
en el estiaje, que pe imi te cómcdo paso á in
fantes, j inetes y ca r rua jes ; pero había que 
pensar en los meses dej invierno, en la épo
ca en que el río, sujeto á su régimen torren
cial, se enriquece con líis ajportaciones délas 
barrancos incontables y presenta obstáculos 
y riesgos al vado. 

LH reconocida previsión del mando no po
día dejar de plantearse esto problema y de 
buscar los medies de solucionarlo. 

En efecto, según nuestros informes, se tra
t a de tender un puente sobre el r ío Ker t , 
en el .sitio más favorable, en vista de las ne
cesidades de hoy y de las que mañana pue
dan pres?ntarse. 

Los coroneles jefes de la Comandancia de 
Ingenieros y de lia Oficina centijal de Asun
tos indígenas, Sres. Montero y Ardanaz, 
h a n recorrido las orillas del rio, reconocien
do detenidamente los pun ta s más favora
bles pa ra la realización del] proyecto desde el 

j ) u n t o de vista técnico y tamibién con 'miras 
á la obra política que se realiza, toda vez 
que este lado de la cuestión es pa ra tenido 
muy en cuenta . 

Hay , pues, motivos p a r a esperar que no 
ha de pasa r mucho t iempo sin que las ri
beras del K e r t se hallen enlazadas por los 
t ramos de un puen te , á cuyo tendido habrá 
que conceder no sólo alta importancia mi
l i ta r , sino trascendencia muy considerable 
en lo que se refiere al mejoramiento de los 
terr i tor ios en todos los órdenes. 

Será, sin duda, un.a obra que beneficiará 
en extremo a.] comercio y á la, agr icul tura 
del Rif, que consolidará nues t ra influencia 
y que además la acrecentará no poco y ex
tenderá á regiones que todavía siguen re
sistiéndose á reconocer las ventajas que la 
presencia de nuestros soldados lleva á todas 
par tes , con su misión de paz y d e progreso-.» 

MENSAJE DE 8Ü SANTIDAD A MR. WIESON' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

En el frente francés continúa el violento 
cañoneo. 

P A R Í S 3 
P a r t e de las once- de la noche: 
Bombardeo violento y recíproco en gran 

número de puntos del f rente, especialmente 
en el Artois, en el sector de Loret te y Neu-
ville, en t re el Somime y el Oise, en las re
giones de Foiiquescounfc Dancour t y Tillor-
loy, en- Cham-pagne, en los ilredcdores de 
Sousin, en Argona y en el frente do Lore-
na , en el valle de Bemabois y en la.s proxi
midades de Condrexon y Oliazelles. 

'Cañoneo en los Vo-sgos, en la» regiones de 
Lesseux y Barrenkopf. 

La artilleria juega im Bélgica. 
LONDRES 3 (5 t.) 

El iparte belga dice que la activlüacl cte~la 
ar t i l le r ía enemiga ha sido miuy viva en 
Ramskape.n, Pervyse y Noord2=chootc; pero 
íué contestada por los belgas, que liicieiíoini 
varios blancos niuy importantes . 

SERVICIO RADIOTE.LEGRÁFICO 

EN CIUDAD REAL 

Asamblea católica agraria 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

la 
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moderación entonces observada, suprimiendo 
lo que un excelente colega de crítica llamó 
el (ícarambear». 

De «Sóidaditos de plomo» decimos lo pro-
jpio que de «Sybil» en lo referente á la obra 
y á la interpretación. 

Esa es la realidad en Eslava, por ahora. 
aCuál será la de m a ñ a n a ? ¡Quién^lo sabe!. . . 
¡Es t an resbaladizo el género! . . . Oímos de
cir que ¡a dirección ar t í s t ica aborrece y pros
cribe la fal ta de educación y l.i crudeza. 
Pero . . . i no oímos más! 

El t ea t ro , lleno en las dos secciones (de 
t a r d e y noche), y bri l lantísimo en la se
gunda . 

De los in térpre tes merecen citarse las se
ñor i tas Vilar y Haro , y los Sres. Peña:, Gan
día y Lorente , en ((Soldaditos de plomo»; las 
señoras y señoritas Lahera , Hxro y Saave-
dra, y los Sres. Pa re ra , Peña , Lorente y 
Gandía, en ((Sybil». 

RAFAEL ROTLLAN 

Unh ermano de M aura, enfermo 

e venci-
, ^ - í>u política. J N O 

- . parece ai señor conde de fe Aíortera q.ue 
de 7qi q ' ""^ ^-^•Pí̂ '̂̂ 'd ;̂ 'del m^s de Octubre 
de 1913, que arrancó 'üa jefa tura del par t i 
do conservador al Sr . Maura y dSó el Poder 
a.i ,br. Dato, se asemeja 
agua á otra á 1 

ja como u n a gota de 
crisis de Enero tíe 1910 

que con tonta complacencia del Sr. Maur¿ 
tozo d-effl Poder al Sr Moret y díó la jefatura 
del par t ido liheral al Sr. Canalejas P 

Luego, ¿ á qué recordar lo ocurrido P 
Los puntos de ccincidenci'a ent re lasi re-

gionakstas^ y el Sr . Maura, t a n frecuentes 
desde 1907 hasta, 1909, se fueron haciendo 
mas escasos de día en día. E n cambio, los 
puntos^ de dis-orepancia se acentuaron cada 
vez mías. 

Piaisando por alto ,1a absoluta discnepantía 
con el Sa- Maura y su partido en 4 , t rami
tación del proyecto de ley de las Mancomu-
niidadfes^punío este bas tan te impor tante 
para dieidiciarle u n a r t í c u l o - , casi toda la a,c-
tuaoion^ deffl 8 r . Maura la estimamos errada 
los regionahstais, que eon la misma decisión 
y tranqneza con que le habíamos manifestia-
do nuestra conformidad l e manifestamos 
nues t ra discrepancia cuando se produjo 

Entendemio-s que fué un error aquella abs
tención despiectmva de los años 1911 y 1912 
que signifiaaiba una hue%a delli part ido oon-
serviador, protes-tando silenciosamente de una 
realidlad política y no haciendo nada por mo-
dlifiiciaifa. Entendemos fué un en-or la fa
mosa carta de,ll 1 de Enero de 1913, pwbli-
cacta con motivo de la solución dad'a por la 
Corona a una cnsis que constífuoionalmeute 
no pod!í.ai resolverse de otra manera . 

Entemdeanois fué un error, m á s craso aún 
aquella! vu.elta á la poEk'tic"», después de la 
comedia die la i-eunión del Senado, que quitó 
al Sr. Maura, ante el concepto público, ffla 
no ta die entereza, que era la que más arv,ah 
ioraba su peiisonalidlad política. 

_ Y t(3,<Tos estos errores, causas faitafes de l'a 
sflituaición en que hoy se encuientra la po
lítica e-^ípañola y en que s e encuentra el se
ñor Maura, todos arrancan de un error fun
damenta l : el ide no buscar en su hora, en 
un alzamiento de Oa opinión pública, e n un 
despertar del espíritu dfe ciudadanía, la fuer
za necesaria pa ra derrotar á los factores mor
bosos que habían triunfado eni 1909. E l creer 
que un hombre, un jete dfe Gobiei-nn, ha 
de l^enunlOcar á lia propaganda, conisidferán-
dola misión dfe siubalTternos y funoió-n de se
gundo orden en l a vida poh'tica; el fianlo 
todo á un movimiento espontáneo de oipi-
nión que no se ha produ,cido nunca, ni en fas 
díMiiocraaias más perfeciías; e l confiar exoe-
sivamiente en fflais dbtei-miinalcionesi d e la Co
rona, han sido los ga-andes- factores de este 
error ifundamental, que •entre o t r as ooni.se-
lonioncias ha tenidb la, de aíllejar á los regio-
iiiaFlist'ais del iSr. Maura, sin que este laObja-
niiento haya significado nuniía ni olvido dfe 
los s-ervicios hechas á Cata luña ni deisoomo-
(rimiento de las altísimas dotes que ni por 
un momento -dejamos de reconocer en eC! se
ñor Maura . 

FRANCISCO CAMBO 

SERVICIO TELEGRAHCO 

Don IViiguel Maura, viaticado. 

PALMA DE MALLORCA 3 
Se halla gravemente enfermo, habiendo re

cibido el Viático, D. Miguel Maura Mon_ 
tañer , hermano del ex presidente del Conse
jo D. Antonio. 

Los facultativos desconfían de salivarle. 
Por el Seminario, del que es rector el i lus . 

t r e enfermo, desfilan muellísimas personas in
teresándose por su estado. 

SOCIEDAD 
FALLECIMIENTOS 

H a ent regado su alma á Dios en La Oo-
r u n a el jefe del p a r t i d o ja imis ta en aqu«lla) 
provincia, D. José P a r d o Osorio. 

Enviamos nues t ro pésame á su dist inguida 
familia. 

— E n Te tuán han fallecido el comandante 
de caballería D. J a c i n t o Bascaran, ayudante 
del general J o r d a n a ó hijo del general Bas
caran , y el oficial D. Luis Viñé, h i jo del 
coronel director de la t e rce ra sección dé l a 
Escuela Cenitra'i de Tiro, D . Miguel Viñíj. 

Descansen en p a z . 
— H a fallecido en esta corte' la. distingui

da señora doña Isabel García, viuda de J i 
ménez de Pedro , madre de l a condesa viuda 
da Aldama. 

Hacemos p resen te á su familia el testimo
nio de nuest ro pesar . 

VIAJES 
H a n salido: 
P a r a San Sebas t ián , los condes 3e F i n a t , 

y p a r a Burgos y San Sebast ián, D. Vicen
te Zaldo. 1 

— H a n regresado: 
De San Ildefonso, los señores- de Vázquez 

de Zafra y D . J a v i e r de Manzanos, y de 
San Sebast ián, la confiesa de Poblaciones. 

— Se han trasladado:" 
_ De San tander á San Sebas t ián , doña Ama

lia Cantha-l y los marqueses de Ahumada; 
de Aviles á su casa de Grado , los marqueses 
de la Vega de Anzo; de Cestona á San Se
bast ián, la condesa d e la Enc ina ; de Guá-
dalajara á Solares, e l conde de la Concep
ción; de Cau te re t s á Pau , la señora viuda 
de Zumalaoá r r ega i ; de Arévalo á Guadala-
j a r a , doña Nativiaa.d Barona^; de Castella
nos de Morcicos á Casas del Monte , D. Jesús 
Vicente del Arco ; die Alicante á Chinchilla, 
el capi tán de Infattiteríla, d e la Princesa don 
Nicolás Galiana; de Náje ra á Cenicero, don 
Práxedes Alonso-,- d© San t iago de Composte-
la á Villagarcía d e Arosa , doña Mar ía del 
P i la r La tor re , y de J i l l a r r e a l á Barcelona, 

D, Juan Flors García:. 

Nueva Federación de Sindicatos, -f 

CIUDAD R E A L 2 (18,30) 
Se ha celebrado hoy la anunciada Asam. 

blea católico-agraria. El acto tuvo lugar 
en &[ hermo&o salón-iteatro de la Casa Po- -
pu la r de Nues t ra Señora del P rado , pro
piedad del Obispado. Es te edificio será des. 
t i nado á domicilio de las obras 3(X!Íales es-
tablGcidas en esta capital . 

Presidió el acto el presidente del Consejo 
Diocesano de Acción Social Cat(>lica, señor 
marqués de Casa-Treviño, que hizo 3a pre
sentación de los oradores. 

Expuso ©1 tr iple objeto de la reunión: 
const i tuir la Federación de los Sindicatos 
Agrícolas de la Mancha, fundar eli Sindica
to de Ciudad Real é iniciar una campaña 
activa de p ropaganda agra r ia en toda la 
provincia. 

Ha.bló ,luego el canónigo de Ciudad Real 
D. Jesús Andrés García, i lus t re propagaiu* 
dista social. 

En u n elocuente exordio saludó á los 
asis.tente.3 y ensalzó á la hidalga t ie r ra 
manchega, inmortal izada por el pr íncipe de 
los ingenios españoles. 

Recordó el orador las energías que él ha 
oon&wmido en las t a reas agra r ias que h a 
llevado á cabo en la Bioja , mostránd-ose 
d¿i.-í(puesto á ago ta r en la Mancha las que 
te queden, emplieándolas en la salvadora 
empresa que ahora se acomete. 

Expuso el desarrollo que en la actual idad 
alcanza el espír i tu de asociación entre hom
bres de todas las profesiones, la necesidad 
que t iene ©1 labrador de asociarse p a r a ob
tener del Es tado la protección á que t iene 
derecho y poder disfrutar de los beneficios 
de la cooperación y la mutual idad . 

Afirmó que estos fines sólo pueden aca-
badamiente cumplirse mediante los Sindica
tos Agrícolas, agrupados éstos en poderosas 
Federaciones regionales, que in tegra rán , en 
su día, la Federación Nacional, de l a que 
puede Considerarse un avance el Secretaria
do -Nacional Agrario'. 

Hizo constar que nuestros Sindicatos son 
c a t i t e e s , pero no políticos, de conformidad 
con las normas dadas por quien t iene auto
r idad pa ra ello. La .política divide—dijo—, 
y nues t ras obras son de unión, paz y ar
monía. 

Recomendó á los propietarios que se pre
ocupen ser iamente de l a condición de loe 
obreros; de lo contrar io se apodera rán de 
ellos los demoledores principios socialistas - y, 
l ibertar ios. 

Terminó dando las gracias á todos por la 
atención con que le hab ían escuchado y ex
presando su firme confianza en que está muy 
próximo el día en que aloanoen grandiaimp 
t r iunfo en Esipaña las insti tuciones católico» 
sociales. 

D . -Antonio Monedero, infaitigablie após-
tofll de la acción catóRoo-agnafriía, hizo luego 
us-o de la palabra. 

Saludó á los labradores mandhegos en nom
bre de los de Falencia. 

Desarrolló con gran acii^rto la doctrina 
referente «i fundamento y fines económicos, 
profesionales y morates de Iba Sindicatos 
Agrícolas. 

Oalifioó de «oruZlalda del deber» la campa
ña que s-e viene haciendo para propagar es
t a s admirables imstituciones. 

Tei-minó diciendo que los Sindicatos Agrí-
colias enseñan á los labradorefs á hacer ibuen 
uso de las riquezas y á administrarlas aoer-
ifcada<mente; dan á los pohres vir tudes para 
mejorar su situación y afroirutarlja con digni
dad, y encierran en sí la resoduición del pro
blema social, lograda por el concurso dbl 
amor, elli sacrificio y los mutois esfu-^zos de 
Oíos hombres. 

El Sr . Moniedero y las oradores que. le an-
teoedieron fueron aplaudidísimos. 

Seguidamente se constituyó la Federíüoión 
de Sindicatos Agrícolas de lia Mancha y se 
designó á las personas que ham de formar Ja 
Juntla directiva. E s t a s^rá presidida por el 
marqués de Oasa-Ti-eviño. 

Los Es ta tu tos de la FederaciÓB haa, sido 
ya aprobados por el Prelado de es ta dióce
sis y presentados en el Gobierno civil' de 
Ciudad Reial el 12 del pasado mes de Agosto. 

También s e acordó eonstátuir el Sindicato 
Agrícola de Ciudad Real . 

Los asistentes al aoto saJieroü de él muy 

I eatusiasmados j satisfeclios.' 

; Losalíma'T^s recuí»|ran sn los Vosgos 250 
rrn&tras dé trincharas 

C A R N A R V 9 N 3 (7 n.) 
Un radiograma recibido en la Embajada 

francesa esta t a rde dice que las t r incheras 
! recuperadas por las a-le-manes en los Vosgos 

ocupan un frente de 250 meít-ros. 
Según el boletín alemán, éstos han recu^ 

pierado la Hnea de Lingekopf Barrenkopf,; 
I pero defípués de una violentísima lucha loa 
I franceses volvieron a tomar la; mayor p a r t e 
I de las posiciones perdidas . 

BI p a r t e de por la t a rde que acostunjbra 
recibirse en Par í s , sólo dice que continúa la 

j á reeiibirse en Par ís , sólo dice que continúa la 
I r r ido n ingún incidente notable. 

Ofensiva parxial de los rusos en Galitzia. 
'CARNARVON 3 (7 n.) 

Al Nor te cont inúa el avance fuso entre 
Suenita y Vilia, y dos pueblos fueron toma
dos á la bayoneta, lanzando p s rusos su ca
ballería, que arrolló á los -alemanes, dis.per-
sándalos. Tan to .aquí como en Vilia los rusos 
cap tu ra ron hambres y municiones. 

En Galitzia los rusos iniciaron una ofen
siva - parcial en la embocadura /de l S t rypa , 
donde cogieron muchcs prisioneros, cañones 
Maxiim y gran cant idad de pertrechos de 
guerra . 

p n t r e el S t rypa y el -Buig eT- erieSíigo ha 
sufrido rtíueho en las acciones de re taguar
d ia . . • ' •:' ' ' • 
Les germanos entran en Grodno y en LuCk. 

' CARNARVON 3 (7 n . ) 
En Grodho, después de haber consegiitcR) 

los rusos su ipropósiito de contener todo lo 
posibte el avance alemán, abandonaron la 
plaza. , 

E l enemigo ha ocupa,do,Grodno y Luck. 

El ejército de Von Gallwitz hace 3.000 pri
sioneros rusos y tom'a 18 ametralladoras. 

NORDDEICH 3 (12 n.) 
El Gran Culafi-tel Beneral alemán dice que 

la Caballería alemana se apoderó ayer de la 
cabeza deí j-jiiente for'tiiicada de Lennevvaden, 
al Noroeste de Friedrichgtaidt. 

Las t ropas afemanas lian logrado cruzar 
el Niemen, y después de sostenida lucha 
ocuparon Grodho, haciendo 400 prisioneros. 

El ejército del general Von Gallwitz ha que . 
brantado la resistencia de lia re taguardia 

rus-a á- Jo largo de ía carretera de Abeksz-
yec á Swiel-ecz, haciendo ayer mái» de 3.000 
prisioneros y tomando un cañón y 18 ame
tral ladoras. 

El ejército de Von Maokens-on ha llegado 
en su -avance has ta la región de Antoipol,' 30 
kilómetros al Es te de Kobrin. 

Las ta-o:pa:s ausitroh-úngaras avanzan hacia 
eí Es te , ai Sur de Boloto Dubov/oja. 

El ejército del general Voñ Bothmer se 
aproxima al paso -de Seréth. 
Un "sutomarino hunde a! tran-sporíe inglés 

aSav/iantf». 
NORDDEICH 3 (12 n.) 

Comunican de Constantinop-la que el t r ans 
por te inglés «Sawland» ha sido echa-do á pi- • 
•que por un submarino, ahogándose la ma
yor pa r t e de las tro-pas qu-e conducía. 
Canje de prisioneros heridos, inútiles Para 

las armas. 
P O L D H U 3 (11,30 n.) 

E n la segunda quimiociua de Sept iembre 
se reíam-udará ej- canje de herido-s franceses 
y' atem-anes, inútileB- pa ra las ariraas. 

Aún no se ha liocho públ-iico el número de 
prisioneros qu© han de canjearse. 

Los italianos no tianen cariién. 
NORDDEICH 3 (12 n.) 

Los imiportado-res do carbón de Genova, en 
u n a asam-blea recienteimente ce-lebrada, se 
quejaron de las -dificultaides que t ienen p a r a 
t r ae r á; I ta l ia carbón inglés, a consecuencia 
de lo cual la indust r ia i ta l iana n o cuenta 
con la cant idad necesaria de este, producto.. 

El kaiser ooin-jf-scora á Enver Paohá. 
EOLDHÜ. 3 (11,30 n.) 

Según la «G-aceta de Colonia», el kaiser 
h a concedido al ministro -de la guerra turco, 
Enver Pacha, la invi-istiidura de la Orden del-
Méri tó . 

El duque de tñaskhmburgo, en Sofía. 
POLDHU 3 (lí,30 n.) 

Un telegraffl-a de Sofía anuncia la -llegada. 
próxima á dicha p-olbi'ación, como huéeiped re
gio, del duque de Mecfcl-emburgo, acompa-
nado por el doctor Rosemberg, informador 
en el Ministerio de Negocios Ext ran jeros -de 
Berlín de los asuntos balkánicos. El duque 
ha celebríi/do una entrevista c-oni M. Biaüos-
lavoff, preiside-nte del Consejo -de Ministro-s -
búlgaro. 

V-anizelos servirá á sus amigos los aliados. 
POLDHU 3 (1L30 n.) ,: 

El ((P-atris Asemi», de Atenas, periódico-
oficial, Ha cuen ta de que la respuesta verbal 
dada por Venizel'os á l'a Nota -de los aliados, 
referente á -las concesiones terr i tor iales • 
ev-entnalee, cuales ha sido pedido 
á- Grecia su consentimiento, -fué hecha en--
términos en que se traslucía l'a buena dispo-
isici-ón -de este país hacia los alia-dos. 

MsicEame Cartón de Wjar í , en libertad. 
. E L H A V R E 3 

El Gobierno belga acaba de ser oficiaTmen- . 
te informado que, por deferencia al deseo. 
expuesto por el Rey de l í spaña , inadame 
Cartón d o W i a r t será l iber tada el día 4 de 

¡ Seiptiembr'e, pero con obligación de volver á 
i Bélgica. 
j El ministro belga M. Car tón de Wia r t h a 

Í
salido -para Suiza- á esperar á su esposa. 

Mensaje de! Papa á Wüson. 
L O N D R E S 3 (5 t . ) 

I Dicen de Washington que el Cardenal Gib > 
i bons ha en t regado al presidente Wilso-n u S 
I mensaje del Papa, que t r a t a de las propoisi-

ciones de paz. 

CRIMEN HORROROSO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

La confesién del autor. 
BENAVENTE 3 

He aquí algunos detalles del repugnante 
crimen cometido en este puebio. 

Nos atendremos á l'a declaración heclia ano
che, á las nueve, por el procesado José, que, 
según parece, se confesó único autor del ci-i. 
m e a en la siguiente forma: 

El día de autos llegó el t r en , á las d'oce de 
la noche, procedemte de Maire, coa la víctima, 
Ignacio Claudio Otero. 

Deisípués de tomar café en el establecimien
to de La Iberia íe condujo á pernoctar en la 
casa.posada de José, preparándole cama con 
u n colchón en el suelo y retirándose eí m-ata-
dor á siu cuar to . 

A las dos de l'a ínañana, sintiéndote roncar, 
se metió en el cuarto de ia víctima, ponién_ 
dolé una rodilla «n el' ivientr© y estramgulán-
dolo. 

Después levantó el cadáver, apoyándüfo 
contra la pared. 

Aeí aguardó has ta lias cinco de la mañana, 
dando conocimiento á su mujer del hecho. 

Al día siguiente, á las -do-ce de la noche, 
cogió el cadáver, cargóselo á las esipaldas y 
dirigióse, atraivesando el pueiblb, á la vía al 
paso del t ren, con objeto de que Ib destrozase 
la cabeza; pero se decidió, al fin, á arrojarlo 
al' r ío Esla. 

La cartera con 9.750 ¡pesetas que llevab-a 
Igniaicáo dice que la lairrojó á uina a tar jea ; 
pero no pareció al día siguiemte, que fué á 
buscarla. 

E í Juzgado t raba ja pa ra esclarecer di-dho 
punto . 

El fiscal d*e la Audiencia de Zamora ha 
llegado pa ra proseguir las diligencias de es
clarecimiento deií suceso, siendo detenida<s las 
mujeres de Paco y Andrés. 

Anodhe fueron (puestas en libertad, por no 
resul tar cargos contra ellas. 

Merecen elogios la labor, no solamente del 
Juzgado y del fiscal, sino del caipitán de la 
Guardia civil D. Antonio Lorenzo, que lleva 
ocho días t raha jando en el esdareoimiento 
del hecho. 

AGITACIÓN EN ALMERÍA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

A L M E R Í A 3 
|Esta t a rde , á las seis, fué puesto en li

ber tad el director del periódico ¡(El Pue
blo», pro-cesado por una camipaña contra el 
d iputado Sr. Cervantes. 

Poco después se organizó una manifesta
ción, que fué disue^lta en la calle de P r im 
por fuerzas de la policía y de la Guardia 
civil. 

Pa t ru l l as de caballería recorren las calles 
de la población en pravisón de nuevos des-

Ortos, 

DE SAN SEBASTIAN 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Un banquete. 

SAN SEBASTIAN 3., 
Como homenaje t r ibu tado al ideal hi-jpaittr-

americano, se ha celebrado en el Gran Ca
sino un banquete, al que asistieron- 40 co^- -
mensajes, ent re ellos los señores doctor Co--
bos, eil conde de Rom.ancnes, el ex ministro 
iSr. López Muñoz, el enioargaido del Perú , ise_ 
ñor Palomo, representaciones de las Cáma
ras de Co-mercio y del Círculo- Mercan t i l y ' 
dis t inguidas personalidades. 

Hicieron uso de la pa labra los Sres . Cobofs, 
Casare-a y Palomo, en el sent ido dé l a ne
cesidad dé iniciar una campaña hispanoame
r icana p a r a conseguir que los productos es
pañoles vayan á América. ; 

NOTAS ONUBENSES 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Barco incendiado. 
HUBLVA 3 , . 

A,bordo -del vapor «Cometa», de la ma,tn' .«r^ 
Ta bilbaína, atracado en el muelle de Río t ' .n to 
se declaró un incendio que destruyó Ir ĝ ca
marotes de la dependencia de proa. 

Merced -á la oportuna intervención del ma,. 
terial de incendios de Ríe t in to no ..ge gene
ralizó el incendio. 

Las ipérdid-as han síd-B insigni-icanf^es, 

DE V A ^ A D O L T D ^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Quince mil cfurr,g que se esfiíMaií, 
^ . , VALLADOLID 3 
Dicen de Ala«jos que el vecino Luis 'Gon

zález San tan» recogió de la OTicursfs,! del 
Banco de feraña en es ta capi ta l 15.00( J du 
ros p a r a realizar u n ne^gocio, del que degis
tió luego. 

E l dinero, en oro y billetes, lo «escondió ' 
en una caja de hoja de la ta ha-Jo e l , suelo do 
un pasillo que con-luce á ]á cuad i'ra- dS su 
vivienda. 

Ayer, al i r 'á recoger, ¡el dinero, había des, 
ajpareoido. 

Denunció el hecJio -S k ben-eméri ¡ta, j a cual 
ha detenido a dos criados, de los 
pecha. cua,les sos-

DOS NIÑOS EN VENE Ñ¿ \DOS 
: Es ta mañana fué Mar ía Ca,] lelh 
de Pascual Gorjizilez, á la droguíería 
Antonio y pidió una medicina para 
lâ s terc ianas á sus dos hijos, de tT'ee> 
años de edad, enfermos de fiebre. 

M tomarlla- éstos, -cayó rápida-rnerote 
ñor muerto, " y el ma-yor quedo m ffi 

, -mujer 
de Saat 
, cor tar 
t y seis 

el me-
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SE C O N F I A EM L A P R O Í í T A SO-

L U C I O N D E L C O N F L I C T O 

D E E E ¥ S 

LüS METALüBG-IOOS AMENAZAN CON 
LA HUELGA GENERAL 

« Q . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

' —- —' - BARCELONA 3 
E n Sei is lia ti'ia:n«currido el d ía sin nove-

daíl. Sólo á pi-iniera- liora de - l a mañana se 
registraron laíl'gimas •'GoacoioneB. 

IJOS carros siguen prestan.do los servioios 
de -fcra-ns'porte cus tediados, por l a GuaÉrfiía 
civil. . 

I.-os represeirfcairfces del CírcuSo Indus t iml 
y los. •irjdiyidnos de Ela Comisión de huelga 
han oetebrado uina reuirión en la Oámaxa die 
Comercio para discutir las bases. 

Jja óonfieTcncia' se api'azó en atención á la 
declaa-ación hecha por tos patrono-s die que 
no habían tenido tiempo de estudiar las oi- j 
tadais toases. | 

Créese que efJ canf licto que'daa-á resi cito | 
pa.ŝ aido maJianiai lo más tande. ¡ 

Los obreros CGileibriaroa lun miitin en la | 
Casa del Pnebllo^ en -el qu-s la: Comisión do 
huefiga dio cuenta, de lá>s gestiones realli 'a-
das, leyendo las bases. 

.- El Sisiílisatocls Meíalúrgioos. 
OVIEDO 3 

El Sindicato de metaSiúrglcos ha prespA-
tado á los patronos varias recíiafflaciones, 
•una de ellas solicitando 'dos reafes de a i-
mento en el jornal. 

Cais'o de no ser atendidos en su pe t icon , 
promoverán Oa huelga ¡general. 

EJI gobernador ha conferenciado con pa
tronos y obreros. 

^BI dliii-fectoJ- de lia Dnro Eelgucpa padio 
u,n l íazo para • estudiar las petioLonas, sus
pendiéndose de momento e.1 conSicto. 

líMBÍga soiusioíiatla. 
' L A CORIIÍÍA 3 

Se ha ' solüeionadQ la huelga d© g a b a r r e . 

i r c s . • • - • __ • , 

m gaberna.dor xenmió en su despaioho a 
los pa-tronos y á los obraros, oonsiguiendo 
qne tranisigierain amibas pactes . ,. 

Los patronos l levarán del producto de las 
d e s o i g a s 41 r i l - , antes no lle--ab,an más 
que 4 0 , pero -dioia paja i iar ellos las dife-
len las dr loldc d^ "'c, caoi-^^c^s siendo 
también de slii pec i l io los jomaile, de los 
ci piiit r'- c i c ci ^ 5 dpini» t i a b jado 
res que son necesaiios pa^a l e p a i a i las 
gaba i r a s 

La j i i n a d x seía de ocho horajs, pagando-
so a pe ota cad ho > o U ici din^Mla 

Se elogia 4 rcbeii iadoi '^i G^ rido p r i 
el tacto y celo d p"" tjOdo p a r í lleva' ..' ca 
bo f' i7ni°nt/» l i oiicvjfl 1 "^ts conflie 
to qne i i - í j i i / i ln tomij. sc"'i is pnpoic: o_ 
ne». 

El gob ir¡ dri c 1 de Tan"goJ ia ha te_ 
tegiafiado a|í minist io de la. Gobernación dan-
dfle cii'^nta d̂ ^ ]\ leunion q i e en Ix Casa 

POLinCAS 
EL EX SULTÁN DE MARRUE

COS, A LA GRANJA 
- — o 

I IEGKESQ D-EL G E N E R A L L U Q U E 

BE CeSERMASION 
Ayer a! rao^íoflía-. -. 

El Sr . Sánchez Guerra, aü recibir á los pe
riodistas, les dijo que te habían visitado ©1 
fiscal dieií Tribunail Saipremo, Sr. Mena, y una 
Comisión do diputados y senadores por Cór
doba.". : • 

Dijo también que había conferenciado t e 
lefónicamente con el ministro de Estado, y 
que éste le había comunicado qne en San 
Sebastián llovía y hacía frío. 

Por !á tarde. 
El niiiffiistro de la. Goberiiiación maniíestó 

que S. M. llegará pTofoablementei &t damiiii^ 
go, á las ocho de la iñañana. 

De riíadrtsgada. 
El Sr. Sáenz d.e Qnejana dio cuenta de 

que el Rey sa ldrá ' de S'iintandiar p a r a Ma-
d d d mañana , domingo, ' .á las oi.nco de la 
t a rde y Usgairá á la corte el lunes á las 
ocho de hi m^ ñaña 

Ailaaio que el ex sul tán Mii^ev Haffid ic_ 
gi -̂  o a las ooho de la noche do su excui-
eion a La GiaLija y El Escorial 

Poi ultimo mai ifo>to quo el &i- '-'inchca 
Guo ' i a Laibia telegiafirdo a la tamilia de 
D Migual M a u l a MontaiiP"^ >i Ev-iitMiimem-
to poi la g t a v u i m a orfer nodad qu^ pade_ 
CG y ofiecicrico^e en su nonibie y en el del 
Gobierno poi si p idieían Ediles úti les 

HABLANDO SON EL PRESSDENTE 

Poco mte i e s le^istió av^r la e n t i e v i s í a d e 
los lepoi tc ios con el gcñoi piosidente del 
Consejo de IVLnistios-, quien, en su confeieJi-
cia t&l'efóiiica con el ministro de Marina, 
supo por éste que continúa e-l temporal en 
Santander y San Sebastián. 

La Famitia Rea!. 

DE BARCELONA 
UN MITIN ANTIPATRIÓTICO 

E N O R M E D É F I C I T 

EN EL AYUNTAMIENTO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Jajmistas y radioaies. 
BxiRCELONA 3 

Con motivo del t a n anunciado ni . tm de 
Balagiicr, so h a suscitado una violenta po" 
iémica entro ja imis tas y radicales. 

Estes persisten e n celebrar el mit in , y los 
primeros se oponen á ello por entender que 
en él se pre tenderá impulsar á E ' p a ñ a á la 
guerra . 

<(E1 Correa Catalán» lo califica de mit in 
ant ipatr iót ico, y hace graves deauncla^, en
t r e elia.s la "de que h a llegado d.nero del ex
tranjero p a r a asegurar la campaña inter
vencionista. • 

Agrega que los ja imistas no consentirán 
ta l indignidad, pues están dispuestof á todo 
antes qne permi t i r la i-uina de ^E^paña. 

Al efecto anunc ia que muchos ci3íreligio-> 
narios de Lér ida y otras impere .iit is pobla
ciones de la provincia ge tias-ladarán á Ba-
laguer en la t a rde y noche del sábado y 
m a ñ a a a del domingo p a r a impedir el mi t in ; 

A su- vez «El Progreso» continúa su pro
paganda en favor del mit in , al que dice 
i r án los radicales de todas las maneras , 

Lerroüx en Baroilona. 
Procedente de Madr id ha llegado á esta 

ca.pital el Sr. Lerroux. 

El rféfioit sniííiiciííai. 

Este Ayuntamien to .se "na reunido hoy en 
.sssiüii, discutiéndose e,l .estado del eiario. mu_ 
r ic ipal , que no puede sor más lumoso. 

En vis ta del enorme dcfleit observado en 
las 'recaudaciones, se a.probó por unanimi
dad una proposición qu.e f aca l t i al alcalde 
p a r a que recabe del Esta.do las meJldas ne-

Uílí 1 .A 
i 

V j ^ f^^í^S Y'^ 

tLlAlU Di Sais^Sam^ 

Y DE MARINA 
UNA PETICIÓN UE LOS PESCA

DORES DE, ROSAS 

A P L A Z A 5 Í I E N T 0 D E •UNA SUBASTA 

Se accíJde á la petición formulada por los 
pescadores de Rosas (Barcelona) para que 
se pi-ohiba lia pesca en. el citado distr i to por | 
el pr<).oediniiento conocido con el nombre de | 
«Artet». 

— Piasa en com.isión de serviicio á lia .sec
ción qne en la actualidad se encuentra en 
Nueiva York el oomis.a.rio" D. Adosfo Caílientí 
y Pi,omero, rí 'gresando .de esto servicio el del 
mismo cargo D. Julio Moreira. 

DE FOMENTO 
LA ESCUELA DE CAMINOS 

o 

NO HAY A M P M A C I O N D E PLAZAS 

Adjudicaeión d@ subastas. 
Se han adjudicado las. obrag d©l muelle 

I de Abando (Vizcaya) á D. Sebast ián Gilí, 
I en 1.41Ü.9.D0 pesetas, y las del muelle de 
j Tar ragona á D. Manuel Yiña , en pesetas 
¡ 1.312.384,91. 

Negando !a anipliación da pSazas, 
I Ho aquí la Real orden en que se espeiji-

fican los motives p a r a no ampliar plagas en 
la Es.^uela de Caminos: 

Ti=ta la instancia presentada por D, To
más Quetada, por sí y en representación 
de lo.5 aspirantes á ingreso en la Escudla 

— La subasta anunciada en la/ «Gaceita ds i Espocial de Ingenieros de Caminos, en soli-
adrids, fecha 6 de Agosto último, para con- c i tad de que se conceda e l ingreso en el 

E l Príncipe de Asturias y fes Infanti tos cesarías p a r a que realice ceica del Gobierno 
sia,]idrán hoy de San t an d e r p a r a S a n Se- i toda clase de gestiones tpara que £ct reme-
bast ián. t 

S. M. 0.a Reina Doña "Victoria saldrá pai'a I 
3a ca.pital gJiipuzcoana, en automóvil, ell do- > 
mingo, dando así por terminadaí l'a jornada , 
regia en Santander . í 

Muiey Hafftd. 
i Quejosos los periodistas de la deisaprensión 
I de aü'guiios señores que, llamándose redaeto-
s res de peiiodicos de Madiid, han molestado 
< á Muley Haffid roigaion al Si Dato avisa

se al ex sulf in de que nmgnn periodista ha 
} nido a veile con deiei niñadas pretensiones, y 

que piote ' . taban del pioceder de esos fíeseos 
I que nada t ienen que i\pr con los -seidadeíos 
' pei iodi í tas 
í E!1 Si Dato piometió á ]o= representan- ^ 
I tes de ]li Piensa etcndei su jus t a reclama- | 
' Clon, é mm^diatamentp dio orden á su se- | 
1 ciefcaiio político Si E'ípjnosa de los Mon- | 

te íos pora qne esta misma ta i de vísate al | 
j secie+\no de M ilev Ilaífid jaiía qne 

diada esta, situación. 
TairJbién se lo íacu i ta p a r a quo r6C\be el 

concurso de todos los senadores y diputados 
por Barcelcna, y si lo cree oportuno se nom_ 
bre una Comisión de concejales que va.!?» 
á Madrid con objeto de colaborar en su ges
t ión cerca d°l Gohierno. ^ ̂  , -

El Sr. Viüanueva. 

El C-? presidente dej Congreso, Sr. Villa-
n u c s l ha re j iesado de P.alamóa, ma'íohanid.o 
después a vi i ta r las ru inas de Ampudia.. 

Le accmpa¡5i'-on ^u hijo, el senador señor 
Gasot ^ e) d ipu tado provincial Sr. Ruig y 
CadBfa"lch ,. 

MI 

trataa- la coinstrucción en ©1 ansenal de El 
Ferrol de un edificio destinado á la Acia.de-
mia de ingenieros y m.aquánistais, se verifi
cará en el Ministerio de Marina., ante á!a 
J u n t a e'speoial de subastáis, el día» 13 del ac
tual , á las diez de su mañana . 

Profesorado. 

Se dispone que los capitanes profesores 
del Colegio de Sant iago D. Ángel García 
y D. Sant iago Mateo, causen baja en dicho 
Centro y contiiiúsn en Comisión has ta los 
exámenes extraordinar ios do fin de año. 

. Matrimanios. 

Se conceden Reales lio-s-ncias p a r a con
t r ae r matri iñonio al capi tán D. Vicente 
Blanco y primeros tenientes D. A.ntonio 
Moniónez y D. Enr ique Escudero, los tres 
de Ingenieros, j ' al primer teniente de In
fanter ía D. Diego Eci ja Villen. 

Apti tud para e! ascenso. 

Se depiara ap to p a r a el aiscenso al se
gundo teniente de Caballería D. Mar iano 
Busd. . 

Tííuios. 
Se dispone que se haga, constar en todos 

lo.s. documeiitos mili tares del teniejite coro
ne l de Arti l lería D. Luis Se tmena t el t í tu
lo de marqués de Benavente . 

Rearnpíaziss. 
Se, concede ol reemplazo voluntario, a l ce-, 

mandan te de Ingenieros D. José Espejo 
Fernández . 

C gj«^. 

(uen ta i ¿=te de la piotcs ta de los perio
distas j le ponga en guwdia confia los sa-
bistus quo se valen de t r n maCais ai-tes | 

El piesid'^nfe lamentó que ocuii ' ' í ' ian ca- \ 
sos como los denunriados por los lepolteaos 

deíl Pueblo cslebraron lanoclie. los buelguis- j políticos, y más por ser víctima de esas t r e 
tas de Reus . • * .. , i "ta® indigpas„ iijx .príncipe extranjero. 

Estos .acordaron .declarar l a hueSga gene- | E! díreo.tpr'^de !a Guardia civil, 
ral del a.i-te fabril si pa ra e l lunes no han | Ayer mañlalna llegó á Madr id el general 
quedado, zanjadas las diferencias exiistenteis j Luque, quien visitó al presidente en et Mi 

El día 26 Osl pieisente meg--se• celebrará 
dé ! l'a d i i c i a c nnsta denominada «Canipeonato 

i t i l l i 

p o i 

1 , «.aciía», que h a sido :prgani_ 
1 j te de la primera región de 

e a t r e ellos y los patronos. 

H a quedado soilueionada la huelga de . 
Aranjuez. 

V^ íífi 1 ^ 

E n Gijón ha saguido t.r.a<li.ajando si.n no
vedad en los lausllcHi la 'püaiiitllla do Oibroro.s 
pa.tronal. 

Las tripnlaciones de vapores que entran 
en puerto desembarcan, haciendo cau.sa co
mún con los huelguis tas , 

ü; * * 

El Sr.. iSáncJieK Guerriai h a liabllardo de la. J 
huelga ée Qijójn, en la que no ve fácil ina- i 
ñera de buscar solución, ya que la disereu I 
panela entre un.o.s y otrois estri.b?„ e n 3a aso- | 
ciación ó no de. los .obreros. E j dersicho á | 
asociarse, es indudable ; pero el derecho, á no \ 
BiSóoiarse Ib es tamibión, y así , claro es que .1 
las autoridadeisi t ienen .que. liixitairse á m:an- I 
tener la libe.rta.d de trab«.jo y el orden. | 

de C 
í.a l a p o i ». í 

""a Unio V^^lrcip^Jira Española.. 

El Jabón F lo i t s del Campo asegura una 
juvea tud perpe tua por la te r sura que da al 
cutis más defectuoso. 

\ Muerte repentina.—Ayei á ías o.nCe de la 
, maiínna falleció repent inamente J u a n Me-
I j ías Ailarcón, de t r e in t a y nueve años, or-
i .dena.nza. de la Casa de "Ba.iioa .del Sr. García 
i Calam.arte y con domicilio en la calle de 
j. Malasaña, número 25. 
i E l desgraciado murió prestando servicio en 

la menciona.da oficina, situ.icla en la caire 
del Marqués de Cu.bas, número 5j 

j Por orden judicial , el cadáver fué tras-
' ladado al Depósito. 

i «Oseo» en embrión.—En la calle deí Ave 
i Mar í a fué detenido Vicente Rodríguez El-
' vira, «el Limosnita», que con sus once años 
; fuertes se «entretuvo» en la calle de Atocha 
i en robarle un bolsillo que contenía 44 pese-
I t as á Josefa Garr ido García por el sistema 

DE HACIENDA 

misterio de la Guerra. 
¡Vlüiiar enfermo. 

Se eniOiuentra gravemente enfermo en Te-
t u á n él hijo del general Bascaran, ayudante 
que es del alto comisario. 

Gterisejo' de Minisíros. 
Eilluines, á las t res y media, ceSebrarán los 

ministros Consejo tín la Presiidencia, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Beeíafa-oasíscs áa. L.B5rsa. 
SAN SEBASTIAN 3. 

E l marqués de Lema sigue recibiendo pe
ticiones de los" vinícolas sobre la expoi-ta-
ción do nuestros vincs. Eistá en n.egoeiíacione's 
y espora encontrar una fórmuEa Eoe.ptabte | 
que 8a,íve los •intereses españoles. I 

* * * I 
SAN SEBASTIAN 3 I 

El m.arqués dé Lema ha mlainifestado que 
parece sor que los Gobiernos inglés y grie
go h a n llagado á un aioue.rclo pa,ra la ex_ 
portación de los gé-neros dst reino heléniioo. 

La "Prensa de los Estados Unidos dísoute 

Terminados los expedientes• que préscriijen \ "^1 e.mxpujon. 
fo;s estatutos del Montepío de AutQres espa . i- híiña desapareoida.—Agustina_Marti>i_Gai 
ñoiles la. J u n t a directiv-i/ ha aprobado las ; 

que se conceaa el iiig: 
curso p repara to r io de la misma á todos 
aquellos candidatos que, lio ob'&tante haber 
alcanzado una puntuacáónj superior á la 
noca media obtenida en loe exámenes pre-

I cedeiites del curso prepara tor io , han sido 
j exc^luídos por esceder del número fijado en 
I la con-\ oc<itoria: 
I Resnütando que, con arreglo al Reglar 
I meuto y previa la propuesta de la cicada 
I Escuela, fué convocada la oposición anual , 
! fijándose en 25 el número de plazas que 
¡ habían de cubrirse p a r a el ingreso en el 
; expiesa^o curso p repa ra to r io ; 
I Ee=uliaiido que, por Real decreto de 11 
; de Ju l io de 1912 se dispuso que p a r a el 
; ingreso en el escalafón del Cuerpo de Inge-
5 uleros de Caminos se establecieran dos tu r -
j nos: u r o de ascenso y otro de re ingreso; 
¡ Considerando qne el citado Real decreto 
i fué dictado por las excerivas. peticiones de 
i reiugrec-o, t a n numerosas porque la crisis 
I de trabajo en t re ingenieros causó la casi 
1 absoluta paralización de las escalas, sobi'e 
! todo en las categorías inferiorcí, y quo t a l 
i paralización ostensiblemente afectaba á los 
I iiigeniercs de nuevo ingreso; 
i Considerando que no sólo Subsisten las 
' causas que motivaron aquel Rea l decreto, 
i sino que, por el contrar io , &e agravaron 
I progresivamente, como lo d6mue.tra el nú

mero crecido de ingenieros (pasan de cien-
. to) que por diversos motivos se encuentran 
." en espe„tación de ingreso en el Cuerpo, y 
; que en breve ha de aumentarse por los alum_ 

nos qu© te rminan la car rera en el presente 
curso, en forma que, ds no establecerse M- í 
mitaciones, en plazo corto el mal alcanzaría j 

. ta les proporciones, que foizo&amente habría | 
:' necesidad de adop í j r soltt&itmes más radi- j 

cales pa ra su rem^edio. I 

i Considerand.o que por eO. desarrollo é im.~ j 
porta.,cia de la enseñanza téonica es ya insiUr- ! 
ficiente el local de que hoy se^ dispone para i 
dcir^a, y miás aún por hallarse ea él instala- • 

; da tarubién la F-scuela de Ayad^ntes , pro^ ; 
i duciendose co i ta l acumulacCon de alumnos 

perjuicios notorics, á juicio de la Dirección y > 
J u n t a de prcfcscres de diého establecimien- j 
to docente, para el buen réginten de la en- ' 

.señan za ; \ 

Considcríudo que habiéndose fijado previa^- ' 
mente , ron arreglo á la^s^disposioion^s regla^ 
menta; i,i = , el número de plazas que habían. 
ds cubrirse, es ind idable.i como manifiesta 
la Dilección de la Escuela, que los oposito
res vía saben de antemano que aioometen u n a | 

AYUNTAMIENTO 
LA SESIÓN. MUNICIPAL -

ASUNTOS APROBADOS 

Aj-er á las once y cuarto de la 'mañana, se 
reunió en sesdón el Concejo maidrifello, bajo 
la presidencia del alcalde, Sr . P ra s t . 

Se lee y aprueba el acta de la sesión -an
terior . 

D e s p u ^ da breves manifestaciones/ del 
Sr. Blanca Soiria, se acuerdad anunciar nue
vo concuiso de Jas. obras de mejora y reno
vación de pavimento de es ta corte, en la par
te que fué declarado desierto por Real or
den de" 17 de Abril últ imo. 

Providencfia anuJaifo. 
E l Concejo queda enterado de los á -

guientes asuntos, del despacito de oficio: 
Comunicación del exoolent-ísimo señor go

bernador civil, remit iendo tes t imonio de 
sentencia de la Sa.la de lo Contencioso Ad
minis t ra t ivo de l 'T r ibuna l Supremo, por la 
que se declaia nula la providencia gubei-
na t i va revocatoria del acueido del Ajunta»-
niient^ ordetiaando la demalxoión de la casa 
númiero 8 de la calle de Jesús y M a n a , se 
revoca este acuerdo, y en su lugai se dis
pone la concesión de licencia p a i a la ejd-
c u c ó n de obras de lefoima en la indicada 
casa, con la limitación que se de te imma en 
el dictanien del perito teioero 

Acta de la subasta celebrada pa ra con
t r a t a r el suministro de 6 UOO pares de al
p a r g a t a s pal a los acogidos en el Colegio de 
Nues t ra Señora de K Paloma. 

Oráen. á§l día. 
Sin discusión se aprueban do-s dictáme

nes de personal, y es re t i r ado uno que 
proponía la renovación de licencia de la ta
hona establecida en la calle de Miía. el 
Río Baja , núm. 5. 

El Sr. García Cortés combate el n.o.mhra-
miento de l a representación del Ayuntar 
miento que h a de concurrir ah V I Congreso 
de Arquitectos, que h a de celebrarse en San 
Sebast ián, y la aprobaciótí de un crédito 
de l.OiX) pesetas p a r a gastos indi..&pen.sables 
de la misma. . . : 

Licencias. 
Sin discusión se aprueban varios dictá

menes de escaso interés y las siguientes 
conceisiones' de licencia: 

P a r a consitruir u n a casa en la manzana 27 
deJ ensanche, con fachada á la calle de Fer
nando el Católico. 

Piara ejecutar obra s de reforma en la 
casa núm. 9 de la calle de k s Peñuelas. 

ProííosioioeiQS. 
Son tomadas en consideración l as siguien

tes: 

U n a del Sr. Noguera proponiendo se sus
t i tuya ©l actual pavimento de cuña, desde 
la.'sajlida del puen te do Toledo has ta la glo
r ie ta del mdsmo nombre, por el de pedrus-
c o d a l que se levante de otras calles con 
motivo "del nuevo plan de pavimeiit.icióu. 

Otrav del Sr. Ruiz Sa.linas.pro.ponie.ndo 
que, con toda, turgencia, se a-dop-ten por cA 
Bscmo. Ayuntamiento , do acuerdo con l a 
Conij^añía general de Tranvías , las medidas 
necesarias pa ra asegurar la circulación con 
la posible normalidad del servicio de tr.a.n-
vías, du ran te la co.nstruoción del segundo 
trozo d e la Gran Vía. 

Otra del mism.o concejal proponiendo se 
acuerde e^ establecimiento en el Negociado 

penisiorj..as de las viudas de D. Miguel Ra-
inos Carrión y del mateetro D. Manuel Nieto. 

Cci-reaponaie á l a pr imera , 2.400 pesetas 
.anuales, y 1.200 á la segunda, que cobra-
rá.n p.ar mensualidadies vencida.", en la Ca
ja disi M.ófiit.e;pío., á piairtír del pivsente mies. 

Temjssratura.-^EI termómetro marcó ayer 
la s iguiente: 

A las ocho de .la mafi.ana, 21,7" 
A las doce, 18,8» 
A iai3 cuatro de la tands, 17,0" 
Ternperatnra .máxima., 21,7° 
ídem- n%í.iijima, 10,7° 
El barómetro mairoó 702. 

" Variaib.le, con tendencia á lluvia. 

¿C.ÍRÜSO AL "fEATR0"REAÍ7? 

empresa macho más diiícil qne la de apro
bar apti tud suficiente, debiendo contraer en , de Policía u r b a n a de una Sección dedicada 
üa ejecución de los ejercicios méritos suficien- \ eíxdiusivaniente al registro san i ta r io de la.s 
tea p a r a obtener uno de loe pne>*toa ecm^ í viviendas d e Madr id , 
prendidos en la cifra fijada: 

Visi.0 el piecapto t e rminan te del art ícu
lo 37 d ' l Reglamento, según el cual el nú
mero d," plazas anunciadas en la convoca,-
to i ia p'>ia ingre^so de alumnos en el curso 
T "eparotc i ic no podrá ser Ampliado en nin_ 
gún- co-icoi^tc n i en ningún caso, y el in-
fornt-" de refo-eacia en el que se consigna 
q le la f.oliirión que procede adoptar en el 

! pre^-rnte ca o y 3a que se considera prefe 

., cía, .de sesenta, y tres años, viuda, que habi- ; 
; ta en la calle de la Encomienda, número 17 j 
, .duplicado, pr incipal .derecha, dio cuenta en { 
: la Comisaría de la desaparición de su4 nie ta , \ 

María Ruiz Mar t ínez , de siete años de edad, j 

' Accidenta del trabajo. — Eíenterio García i 
> Velasco, de diez y nueve años,. jo\cnaler|>, j 
. que vive en el paseo de las Delicias, 60 pro- i 
i visicmal, bajo, se produjo .contusiones, con ¡ 
j erosiones y f rac tura probable del pie izqüier. | 
i do, traboijaado en una cerrajeiría do lia. calle i 
[ d e l Pacífico, número 44. 
1 So le curó en la Casa do Socorro sucursal 1 rible p a r a los intereses de la Escuela y el [ 
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LAS P A E M S O " 

deí Hosipital. Su pronóstico es reservado. 

fiítw'i'sna lesionada.—Al pasar un carro por 
la calle del Ba.stieTo derr ibó una... valla, que 
cc.gió debajo á Vicenta Monllor Hernández, 
de ochenta y un años. 

Ei' vdhíotiío continuó su marcha .por en.ci„ 
ina de la valla., prodíooieindo gravísini.as le.-
siones. á la. pobre. ancia.nia. 

Se la curó en la CaB.a de Socorro de la La._ 

.̂  I acerca de las explicayiones diadla's por el 
El subsecretario ha manifes tado que en I «aba j ado r alemán al Gobierno americano. 

- - - - - - ! PJI ministro de la Gue.rra, marchará á Ma-" el próximo Consejo de Ministros el conde | 
de Bugallal someterá á sus compañeros el 
asunto del arancel de los t r igos . 

El ministro no quiso resolver por sí mis
mo nada sobre el par t i cu la r , por la imipor-
tancia de la cuestión y por la responsabi-
íidad de las ent idades solicitantes, las Dipu-
tí^cionos provine] ates. 

Ta.mbién ef Sr. Ordóñez h a manifestado 
que ac tualmente sjí> está: trabajanidfq .cO'n 
act ividad en los nuevos presupuestos. 

'*' .Ls'réoauffacióiii,.: ent baja. 
La r6ca.u.dlaci'óii general •, del .. Tesoro, du-', 

irante el mes d'e, Agosto úl t imo h.a siido de 
11.174.892 pesetas menos que ©n. igual mes 
del año ain!t.erior. 

De esta, ba ja Corresp.oinden á Adraainas.miás 
de diez millonies, y < 
Cos, timibre, loterías. 

resto es de los taba-
allcohoíes y lazúioar. 

DESDE "EL "FERROL A CÁDIZ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El balan^irt» «Eiscarpiía». 
" "•• ' E L F E R R O L . 8 ' 

E i pequeño balandro «Encarni ta» , regalo 
del marqués de Cubas á los asipiran'tes de | 
¡Marina, ha zarpado con rumbo á Villagaí.- i 
cía. " I 

El barco ha rá rumbo á Cádisl, "ocando en | 
varios puertos de la Península y de Port t i - | 

€al. I 
Mientras el viento le sea favorable navc^ j 

g a t a á vela; cuando no, lo h a r á á romo. | 
]Manda el balandro ei alférez de n.avío don 

Podro Lapique y Suárez, una do las espe
ranzas más legít imas de nues t r a mar ina de 
guer ra , que lleva á sus órdenes nueve mari-
Jtieros y un maestro del tal ler de velamen 
del arsenal. 

E l Estado se ahor ra rá una impor tan te 
suma conduciendo cj ba landra á Cádiz sin 
¡necesidad de remolque. 

Se calcula que inver t i rá en el viaje unos 
diez días. 

VACANTE ECLESIÁSTICA 

drid el lunes ipróximO, en el rápido. 

El viaje del Ri.ínistrss de Haotenda. 
ORENSE 3. 

E n di t r en correo ha pasado el conde de 
Bugallal, que se dirige á Puenteareas . 

•.«.««««aaaili» - • • i «.<á>>. ... . - » « . - ™ - ^ 

Los Luises de Chamberí 
Cclebí t i m el domi go piOi.imo u f a ve"'«.da 

t ea t ra l en el isa"'oii dci Ciictdo Católico d^l 
Sagiado Ornaron do Jesús , D u q i e de Osana, 
3 , con a legao al s guíente p iog iama 

1 ° %nfonia poi una londalla Qtiigida por 
el reputado maes t io D Agapito F e í i e u a 

2° La l o í i s t a en lexso y pj.osa, oi igmal 
de D Ismael Lebhc, música del maes t io don 
Agaipito Fe í ie i a, t i tu 'ada (¡Postales» 

3 ° E l cuadro d iamt t ico t i tu lado «Deuda 
de sangie» 

4 ° F í pasillo cómico en prosa, ougmal 
de D Jul ián l l o r ó t j Antón, t i tu lado «Esce. 
na» ie mi poital» 

5 ° Gian rifa de vanos valiosos, objetos, 
á bcreficio do la Congieaac on 

P l a evii;.»! molestias no se poimit i iá la 
ent rada ha^-ta las cuati o y r^edia 

Caruso h a llegado á Las Palmas á bordo i ^-™-^! siendo conducida después al Hospital 
general. 

El' carretero, Mat ías Villaittuva Castejón, 
fué detenido. 

del. vapor cdsab'»!». 
Próximamente desembarcará en Vio-o. 
Según parece, viene pa ra ac tuar en, el 

•teatro Real, para lo cual le aconipa.ña San-
marco y la compañía completa del tea t ro 
Colón, de Buenos Aires. •' 

bucTi régimen de la ense&SHuw, de confor-
l midaJ con la opinión unánime de la J u n t a ! 
j de profesoras y con las tradiciones de di- ' 
i oho Centro, es la de aplicar l i teralmente y 
i en todo su rigor el Reglamento, denegando 
j I? mencionada solicitud; 
i Su "^ ía ic iad el Rey (q. D. g.) , se ha 
í sor'iido de. estimar la petición formulada en 
r la ins-tancia de que se t ra ta .» 
I Ad. n'á.i, el s°ñor ministro de Fomento, 

con tentando 

DE ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

Mitin en Leii .eiro rense :) 

E n la Santa Iglesia Pr iora l de lias Orde
nes Mili tares, en Ciudad Real , se IftiUa va
cante" la canionjía ntagistral , que habrá de 
proveer,s.e por oposición ; debiendo siolicitaír-
ío, los que "deseen tomar pa r t e en ella, on el 
termina^ de sesenta día»; que te rminará el 

16 de Octubre próximo. 

,u!ey Hafid en La Granja 
SERVICIO TELEGRA,F!CO 

Visita á la Infanta Isabel, 
SAN ILDEFONSO 3 

A las doce deí día llegó, en el automó
vil' .dol presidente del Consejo, ©1 ex sultán 
de Maiii'uecos Miuley Hafid, en compañía de 
ati séquito. E n el pat io llamado de la Her ra 
dura le recibió ía colonia veraniega. 

Inmediatamente eí ex sultán subió .á Pa_ 
lacio para visitar á la Infanta Doña Isabel, 
con quien salió poco después, recorriendo los 
jardines, contemplando ias fuentes, qne co
rrieron en honor del visi tante, no inter'esán» 
dolé, al parecer, el espectáculo, mostrando 
sólo su complacencia a l contempJar la fuente 
conocida por los Baños de Diana. 

Después, en carruaje y acompañad.o solía-
mente del ladministrador del Patr imonio, del 
in térpre te y .de la persona .¿le iS'U séquito, 
recorrió Mufcy Hafid todos los jaró'ines.. 

La Infanta ha invitado á almorzar al ex 
sul tán, el ou.al no va á El' Escorial, com.o se 
había .dioho, sino que esta t a rde marcJiará 
á ivisitor Riofrío. ' 

(Ve nuestro corre^ponsnl ) ' I 
Con una enojine ooncuiiencia se ha cele 

brado un mit in d» p iopaganda c atolico-agj-a j 
l ia en el qne hicieron uso de la pal''"bra ei 
elocuente y entus ast.T propagandis ta señoi 
Diez Montos'no'3 y el R P . Alonso, su 
peno i de los i3cj.°dicüino8 de San Clodio 

ü pi imejo i'^fuiendooe a la sindicación 
obrera es' 'abhcio ic i t a d a m e n t e la d i t e i e i . 
cía «u t i e los socia' s tas moaemos y loo cato 
lieos, p iobando, ccn o;i?n copia de datos, L s , 
bienes qu'». las Uut t aciones agí a n a s cató 
licas pres tan al cbie io con sus coopeí ativas, ' 
caías de a h o n o , e-o Hi^xi gala de sus co 
noo 1 xientos c"" la maueiia, consiguiendo des 
de el pi in°i momento at-i aei completamen ' 
te l i t tcncion del aidit"-! o 1 

F l R P Aloi s'^, c-^j Cihdo \ ibo, ej 
pl co lo que son v como iuncionan las cajas 
Raiffe sen v de Ahoiio" y lOs bienes qt e 
picpoicionan ¿ la cl<'se pTf^->taiia 

Ambos oiadoic«> morón icu^ ap l i i did i 
por un público que pasaba de 2.000 alma'?,, i 

De este mit in es de creer se cnrechen gran- ! 
des bienes en esta daliciosa comarca. 

• iWiicría repen^íina.—Gene.rosa Pérez Fer.. 
nández, viud.a,. sintióse enferma en ía vía 
p.ública, falleciend.0. á poco de ingresar en eli 
Gabinete Médico del barrio de Sa.lamanca-. 

I I siiBÜmaifO,—José, Llsdó, de sesenta 
años, peluquero, tomó voluntariamente t r e s 
pa.stilla.s de suhlimado, sufriendo la consi, 
guíente intoxicación. 

Csyó de su búrfo.—De un asno, en que 
iba «caballeros, cayó Andrés López, j.o'Tia. 
leio en H calle A n c n i de San Beii^a'do 

' - l i n o coii+tsioi°s de piono^itico ieser_ 
VI "lo 

Conib''te on medio de la oaf'e —Cavetpna 
"Si( "'ni o "\'"-ntin SI n ' r t d o E tcban Co»-
neio Marcos cantero v dos compañeros de 
t !•> R 11 gio G j m e / Cas i<=o v Pia ic i sco 
O t " Ee in i ' i J ez se "'la'on •> go""pe= "n Va_ 
Uehe V oso ] oi i ' j i +os tiivial'^s 

Ci^e'^ai ' ' Y Rem 'O ie" id t i i on coT "lesio,. 
V r l i 01 ierra de ie''at •̂  i ii"nc t an" a ^ el 
spoundo leve 

Los c j ' - t io nais"ion ante ] ez 

;H9y quo ser prscjscst—A^ pietender eo, 
""ocal una c"]a con s ton^s e^ una os tan t ' 
n a en a ftb ca del i i tmeio '"3 de Ir i nda 
r e Ato ira i eidio el cqui ibi o \ e tu t i i i Go n t / 
Epgundo. V c vo al ue o con la CP]a * Si., i 
landooe n̂ t f ioe ja costilla, izqu eida 

FüneE'b ceseí¡!?oe.—^Tn su a o m i r h o tía 
ría Ignacia, 11, ha muer to Jo.sé Bernardos 
á conse.orí)'ncia de las lie'sio.nes que sufrió 
ayer en eí suceso de la Pue r t a 'de Hierro 

..ás Ministerios pretensiones análogas en 

s°nor 
un suelto que sobro este 

aMinto publ ic t cA B C», ha manifestado 
que ^1 no ampliar plazas na es tan sólo cri
ter io suyo, s^no del Gobierno, como lo de-
nm€í.-!ia el ha-ber sido desestimada en loe 
den 
iguales ocasiones. 

EL VERAIN'EO^ 
DE LA CASA REAL 

SERVICIO TELEGRÁFICO I 

El -s l irii 

lina audición de Stefiani. 
SAN SEBASTIAN 3 

La R,eina obsequió á sus invitados al t é 
a una audición dada por él pianista Ste
fiani. 

E n t r e los invitados figuraban el ministro 
de jornada, Roinanones, la señora é hijas de 
D i t o , ¡0.S marqueseB de At^ i ío y el Obispo 
de Fernando Poó. 
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Donativos. 
E n eí~ Centro de Delensa Social se han 

recibido lo'S sigpienteis: 
Don Manuel García Mart ínez, 3,40 pese

t a s ; D . Andrés ' Aspe (Teiuel), 2 ; don 
A. Bíanzano (GSita), 3,60, señor cura pá_ 
rroco de Caa'ballo, 2 ; D. Diego Fernándea, 
2 ; D. Francisco Arabia, 2 , <=eñor cura. p á . 

Hu«¥fo despachó. 
Queda enterado el Concejo de una comu-

nicación del ex-cetentísimo señor gobernador 
civil, traslada.ndo ReaJ orden del Minigte- .. 
rio de- Fomento, que aprueba e4 proyotíto 
de prolongación de la líne.a. del tra.nvía del 
Este , desde ©1 punto en que hoy termina en 
l a Moncloa 'ha.5ta el Campo" del Country 
Club, e n el monte de El Pardo . 

El Sr. García Cortés pide quede sobre l a . 
mesa un informe de los .señores letr.iclos 
consistoriales acerca del acuerido a.doptad.'> 
en la 'Sesión anter ior , en espediente rsldr 
cionado con Real orden del- Ministerio, de 
la,.(gobernación, dejando sin efecto la eu-
presión^de .la.s dotacio'nes de dos fiincio.narios 
de la. J u n t a de Salubridad é Higiene. 

Varios ccncejailes piden que se forme ex
pediente á uno de dichos funcionarios, por 
ha.ber,.escrito car tas amenazando á algunos 
ediles.-: 

El alca.lde dice que el Co.nc9Jo no debe 
hacer o t r a cosa que aca ta r dicho informe.. 

Respéctí) al expediente pedido prometió 
ordenar >. su instrucción culando el aludido 
funcionario tome nuevamente posesión dé 
su cargo. 

Ruegos y preguntas. 
El Sr. Soria pide explicaciones sobre el 

proyecto de amipüación, dcjt p.a.seo de la 
Castellana. 

AJude á la ini>6rvención en e.l asunto del 
jefe del Esta.do, y el a.lcaido le ataja, dicién-
dole que eso ño puede ser discutido ni él 
lo permi t i rá . ' 

jEl Sr. B.la.nco. Soria dice que el proyecto 
ha sido hecho fuera del Ayuntamiento por 
ecm|ple.ad.os municipales á las órdenes del) 
Sr; Núñez Granes, lo cual cree u n a i r regu- ' 
lar ldad, por lo que pide^© abra expediente 
que depure lo ocurrido. 

El Sr. P r a s t hace historia .del discutido 
proyecto, que cree ha de beneficiar en g r a n 
m.a.nera al vecindario madr i leño. . :, 

El Sr. Blanco Soria persiste en pedir qu© 
se abra expediente schrc el asunto, y • el c 
alicalde corta la discusión diciendo- que re-
isioíliverá sobre lo denunciado por el señor 
Blanco Soria en la forma que estime raá.s 
conveniente y justa.. 

Ei] Sr. .Mora, pi-de se pena;.! té rmino al la-
m^entabl© estado de abandono en que se en
cuent ran las Sacramentales viejas, con lc.s. 
muros derruidos y los nichos al de-scubierto. 

E l Sr. De Migue) ?e ocupa del mismo 
asunto, diciend.o que es .oreciso poner t é r 
mino á la prof-anación oue se comete con 
los cadáveres allí enterrados. 

Su discurso es, interruTP.tiido por la r isa 
his tér ica-de una señora de l.v t r i buna pú
blica, que sufre un accidente al oir hab la r 
de este Ihmentaible escándalo. 

Asiátida convenientemente la s.eñor.a ac
cidentada, continúa el Sr. De" Miguel sSit 
discurso, contestándole desipué-s el a.loalde,, 
ofreciendo poner fin á t a l estado de co.cas. 

La cuestión dfil pan. 
Ell Sr. Ga.rcíia, Cortés -pregunta al alcal

de qué medidas ha adoptado frente al con
flicto r^fj p i n 

Adaptable al costado de cualquier mesa p ;ra soporte de !a Guía del Comercio, grandes 
diccionarios ó libros de Contabilidad. 

Soporta cualquier peso. Se ajusta á cualqui.r volumen, gira en cualquier sentido y tosna la 
posición que se desee. Construido en acero níqiel indestructible. 

Pr®cio; 3 Í 3 p @ S S t 3 3 

adrt 

, _,. , TI , ,, ., Conténtale el Si Praut que ha con egu -
! ! f „ ^ !f!!!!f_ . 1 A'fi*!!,' . ' J í ; " ^ Í ™ * ™ l «̂ ^ evit«i por « h c i . l . ubi^a del pan q e 

h°b ipn a c c d f d o los tcboiit- o ' y q le diu
rnas, pretendiü i'»gulaii"di °] pi^cio r̂ e ""rs 
tr igos, pai tando el a"'uso t ^n es T i li,3o 
de que el t u g o d" VtUidol id t'^ot-i en l i 
coite un precio d^ c ho ó dio»- pe-.-^ta n ^s 
que en el r-^icado de o ic-^n 

El S I Qaicia Coit'^s i c í í'ce y al •'•ein i-
na-" e» aplaudido p'^i u r n'' metCíO grupo ds 
muieres J e 1" t r ibuna públ 'ca 

Habiendo t iansct i r i ido las hoiae regla-
meatar iag, se levanta la sesión. 

señor secretario de Cámai'a y gobierno del 
Obis.pado de Murcia, 24 , señor cui a pa r ro , 
co de Madírigailejo,, 0,50 , ?• rchi< ofradía del 
Iiinxac-cilado Coraaór^ de M i i i a , ídem, 0,60 ; 
Apcii-cola-dü -'de ia. Oracivu id"m, O 50 ; H i 
jas -de María , ídem., 0 , j l , Piiii Unión dé 
San Ant.Q-uio, ídem, 0,j0 D Gernián 
y I) . L-eovigiMb Gaiifis Pamentel, 1 ; 
D. Tomás Calle, 5 ; RR MM Carmelitas 
Desca.isas (El Escorial), 3, y D. Telbs'foro 
M. Echevarri (Navas), 5 2 5 . ' 

Acia.de-
Sa.linas.pro.ponie.ndo
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LAS CORRIDAS | COTIZACIONES 
DE TOROS 

:\IEIUÜA Y TOLEDO 

FiBSiTA SUSPENDIDA 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

~ ~ " "" ' CUENCA 3 
C'ou tiempo inseguro y buena ent rada se 

!u.!i i'ddado toros de Olea por las cuadrillas 
die GR,1)O, Manodete y Belmonte. 

Primero.—Bravu'coneillo, «o acerca cuatro 
reces á Tos oaTaallos, proporcionaná'o - t res 
vuelcos. 

Perdigón y Magri tas iprendcn t res Imenas 
i[)ari's. E'l primero sal'e volteado sin conbe-
cuoucias. 

i la tael , molestado por el viento, liace una 
faena laboriosa. Aprovechando el revuelo de 
Tin capote da un pinchado, repitiendo con 
otros dos pescueceros á la media vuelta. (Gran 
bronca.t Clin v'-n^hí^zio y uif aviso. (Pitos.) 
Termina con un sablazo al llegar el segunda 
aiviso. 

Segundo.-—Manolete da unas iverónicas bue
nas , siendo aplaudido. 

En el pr imer tercio hay seis varas por cua^ 
t r o caídas y dos defunciones. 

Manolete mulettea val iente y adornado para. 
dejar media buena estocada. (Paímas.) 

Tercero Es recibido por Belinonte con 
varias óoíosales verónicae. 

Con poder acepta cinco picotazos. 
Preniden los, pares reglamentarios Pilín y 

OaMerón. 
Belmonte pasa d'e mufeta ceñido y em los 

mismos pitones, arrodillándose en tó^cara para 
¡rematar varios pases. Termina con media es
tocada y un soberbio volapié. (Ovación y 
oreja.) 

Cuarto.—iHegularmente veroniqueado por 
Gallo ar remete contra los de aupa en cinco 
ocasiones. 

La faena deí calvo es sosona y ©1 de Gel-
ves, t r a s un pinchazo, dascabella á paso de 
banderillas. . 

Paco Madrid, Joselito y Posada. 
M E B I D A 3 

Se h a celebrado la corrida anunciada pa ra 
lioy. : _ 

Primero.—Bonito, 'berrendo en negro, ca»-
pirote. 

En fuerza de ser acosado toma t r e s varas . 
Los rehiletaroB quedan pés imamente . ' 
Paco Madrid aSña media docena de pases 

y so aciiesta en la cuna con n n a buen'a. e s 
tocada. (Palmas.) 

iScgunOo.—Salta dos veces el callejón, ha s t a 
que se fija en los, caballos, arranoándose sobre 

D E B O L S A S 
ESPAÑA Y EXTRANJERO 

3 DE SEPTníMBPvE DE 1915 

BOLSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 
Serie F, de 50.000 pt53. niTi'.-; 

3 E, de 23.000 » » 
» D, de 12.500 9 j 
* C, As .5.000 » » 
1 8. de 2.500 » » 
» A, de 500 ¡í 2 
» G y H, de !00 y 200 

En diferentes series 
4 0/0 PERPETUO EXTDyOR 

Serie F, de 24.000 ptas. rsmls 
» E, d« 12.000 » » 
s D, de 6.0G0 j> » 
» C. de 4.000 a » 
» B. de 2.000 j> » 
jí A, de 1.000 » j> 
J> G y H. de 100 y 200 

En diferentes series 
4 0/0 AMORTIZ.\BLE 

Serie E, de 25.000 ptas. nmls. 
» D, de 12.500 » í 
» C, de 5.000 » X. 
X B, de 2.500 » » 
» A, dé 500 » » 

En diferentes series 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pts. núms. 1 á 433.700 4 O/o! 
100 pts. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pts. núms. I á 31.000 5 0/0| 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valkdolid Ariza 5 0/0 
S. E. dej Mediodía 5 0/0 

Jectricidad de Chamberí 5 OjÓ 
S. G. Azucarera lElspaña 4 O/Oi 
Unión Alcoholera Esp.» 5 O/OÍ 

ACCIONES 
ídem Hispano-Americano 
Banco de España 
ídem Hipotecario de España....' 
ídem de Cacrtilla 

I ídem Español de Crédito 
eilous cuatro voces. í ídem Central Mejicano 

Joseíito hace füigranas con f>l t rapo rojo, ; ídem Español Río de !a Flnts. 
tocando losi pitones. E n t r a á m a t a r y aganVa, ^" í f - " An-endt.» de Tabacos. 
cuar teando, una estocada. (Ovaf-'ón y oreja.) ^- G. Azucarera España, Pha-.. 

Tercero.—.Posada d a cinco verónicas segui- i , ®™ ? ¡ ' ¿ í ' ' ' ;•-•••,•, 
das . Cinco son también fes veces que ^entran . j ^ ^ ^ Í ^ W r a " " ° " 
á picar, los del caLStoreño, que ,pierd(>n nn -^Unión Alcoholera Españdü".'." 
jaco. •• ídem Resinera Española 

,Biaño y Josepe colocan cua t ro pares. ' ídem Española de Explosivos... 
pasa de' muleta con intcügencia y . ^- C. de M- Z . A 
intpndo las coladas oVi toro. Una ; f" • <-• del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

5 0/0 AMORTiZABLE 

Serle F, de 50.000 ptas. nnds. 
E, de 25.000 5. » 

» D, de 12.500 » » 
» C. de 5.000 » V 
» B, de 2.500 » j> 
» A, de 500 » , » 

En diferentes series 
OBLIGACIONES DEL TESORO 4 0/OJ 
Emisión de r de Enero 1915. 
Serie A. números 1 á 37.940| 

de 500 pesetas.; 
Serie B, números 1 á 63.714¡ 

de 5.000 poetas . . i . 

Posada 
a r t e , aguantp 
magníifica estocada y so acabó. (Muchas pa l , j 

mas.) 
Cuarto.—Es ovacionado el malagueño, que 

muy parado veroniquea. 
Volviendo la cara toma el atiiinal t res re-

• f¿onazce. 
Paco Madr id "da pases d e pecho y uno bo- • 

ní,simo natura l . Se mete con u n a colosal es
tocada, que mata . (Ovación y oreja.) 

Quinto.—Berrenido en negro. 
En eí primer tercio, á más de cuatro vai'aS; 

hay unos Jucici'os quites de los maest ros . 
JoiSeTito prende, después de u n a gran pre. 

paraoión, t res magistrales pares de bande- ¡ 
r illas. 
, Con la muleta hace una artíst ica faena, con 

pases do rodillas y molinetes. Entra , á he_ 
r i r y receta media estocada que hace inne
cesaria la puntil la. (Ovación.) 

•Sexto.—De salida, lo recoge con el capote 
Pcisaida, que d'a t res buenas verónica-S. 

En, cinco varas mata un penco. 
Posada banderillea de frente , dejand,o dois, 

pares. , 
I¡a faé'na de muleta es ceñida y ivaliente y' 

la te rmina Posada con una superior estocada, 
que lo vale una. ovación y la oreja. 

Pepeíe y Pacorro, 
M A R C H E N A 3 

.liui' la segunda novillada de feria se h a n 
l idiado reses de Miura , actuando de mata
dores Pepete y Pacorro. 

Pepete estiívo lucido' con el capote y muy 
valiente con la espada, cortando ía oreja de 
uuo do sus novillos. 

Pacorro banderilleó á los dos suyos, los 
tras teó con mucha inteligencia y adorno y 
los mató de dos buenas estocadas, que le va
lieron otras t a n t a s orejas. 

Fué sacado en hombros. 
Nacional y Montes. 

TOLEDO 3 
En Menasalvas se Tía celebrado Una no

villada con ganado de D. Danieí García. 
El Nacional y Montes torearon valien-te-

mente , quedando muy bien con la muleta y 
con el estoque. ' . 

iEn Palenoia. 
F A L E N C I A 3 

' La corrida do toros que debía celebrarse i 
esta t a rde tuvo cjue ser- suspendida por el 
mal estado del t iempo. 

Se ' celebrará mañana , sin variación en el 
cartel , esto es, con ganado de Contradi, qxie 

, estoqaiearán Colita y SaJeri. 
La dsi! domingo en VIsta.Alegre. 

M a ñ a n a , domingo, en la plaza de Vista i 
Alegre, hará su presentación ante el públi- ¡ 
co el niño de once años Marcia l Lalanda, '' 
que estoqueará n n becerro. ' 

Des.ipué.s 6© l id ia rán seis novillos de Olea 
por las cuadril las de los diestros' Boli, Ma^ 
cbaquito y Chatillo de Barac.ildo. 

En ia plaza de i^iatirid. 
Mañana , á las cuatro y media, se ceJebra, 

r á una novillada con seis reses de Surga 
p a r a Lobito, Zarco y Pacorro, de Sevilla, 
nuevo en esta. plaKa. 

Empréstito 1868 
ídem por resultas 
Ideín expropiaciones Interior.... 
ídem id. En.sanche 
ídem Deuda y Obras 
Empréstito 1914 
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CAMBIOS SOEF^E PLAZAS EXTRAJNJERAS 

Prajiicos s/ Par ís , cheque, 90,30. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,91. 
Marcos, s/ Berlín, cheque, 000,00. 

i MUERTO. DE UN HACHAZO 
SERVICIO TELEGRÁFICq 

"*~~~~~ '" ' PAMPLOISTA 3 
En ©1 m0int6.,,.d© Iraizos fué sorprendido 

cortando leña el joven de diez y ocho años 
Gregorio Almeca. Quiso detenierle el guar
da jurado Manuiel Esquid ; pero al in tentar-
ío recibió de Gregorio un hachazo, que 1© 
hirió morta lmente . 

DESDE EL FERROL 
SERVICIO T E L E G R A H C O 

(tOhauffsur)) herido. 
EL EEKBOL 3 

Llegaron á esta población, con el fin de 
visitar los arsenales, los marqueses de Lan-
day, que han hecho el viaje en automóvil. 

Viniendo éste por la carsetera , apeóse el 
i dchauffeur» p a r a p r egun ta r á sus dueños la 

dirección que debía seguir, con ta l mala for
t u n a que en aquel momento arrancó el apa
ra to y alcanzóle, ,fracturándole las piernas . 

E n mal estado ingresó en el hospital. 
Los marqueses salieron ilesos. 

Viajeros ilustres. 
H a n llegado de Por tuga l los marqueses de 

CCÍON 
DE RELiaOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

LOS DE HOY 
0!A 4.—&ABADO 
San Marcelo, Obispo y m á r t i r ; San Moisés, 

p rofe ta ; Santos Magno, Casto y Máximo, 
m á r t i r e s ; S a n Marino, d iácono; San ta 
Cándida., viuda, y San tas Bosa de Viterbo 
y Ro&aKa, vírgenes. 

I,a Misa y Oficio divino son de quinto día in-
fraoctaiva, non rito isemidoble y colVir blanco. 

Acforacíén Hoctuma.—^Cor Mariae. 
Cffrte de María.—Nuestra Señora de los 

Dolores en las Religiosas Servitas, Santo 
Cristo de ia Salnd, Parroquias d© San Luis, 
San Sebastián, Chamberí , Santos J u s t o y 
Pasitor, Carmen, San ta Cma y Santa Bár
bara. 

Ouarsnita Horas . — Parroquia <i'e Santa 
María . 

Buen Suceso.—Emipieía una solemne No-
ivena. á su Titnlar . A las diez, i í i s r solem
ne con S. D. M. d© m^anifiesto, y por la 
taiide, á i'as seis. Exposición de S. D . M., Es
tación, sentíón á car-go del reverendo Padre 
F ray José M. Fernández, Novena y solem
ne Reserva. 

Igissia de Jesús.—Después del Santo Eo-
«¡ario. Ejercicio de fos doce prinierosi sá-
ba<dos y Salve cantada . 

Santa , María tíe la Almutfsna (Cripta) 
(Cuarenta Horasi) ^Por la mañana., á las 
«•iete, Exposición de S. D. M . ; á las diez 
y metíia. Misa; solemne, oon sermón á 
cargo de D . Ángel Rúan , y por ía tarde , 
á las seis. Estación, Santo Rosario, ser
món á cargo de D . José Suárez Paura , Oc-
tavaí y solemne Reserva . • 

San MüIán.—^Empieza una solemne Nove
na en honor d© Nues t ra Señora, de Guada
lupe. Por l'a t a rde , á las seis y piedia. Ex
posición de S. D. M., Estación, Santo Ro
sario, isermón á cargo de D. Anigel Láza
ro, después Novena y solemne Reserva. 

E n San, Pascual ' y' Nuestra ' S ^ o r a de 
Coivadomga continúan las Novenas anunicia-
das en días anteriores en igual fojmaf. 

Q-ra,B t a l l e r de rauai-aoÍ0.n«á' de BÍMsil 

NOTICIAS DE ORENSE I 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Línea á& Buenas Aires. 
Servicio mensual, saliendo d© Barcelona el 4, de Málaga el ñ y de 

Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buemoa Aire»; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3. 

Línea de Hew-York, Cuba y Méjico. 
Sei-vicio mensual, '3a.liendo.de Genova el 21, de Barcelona el 25, de 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para ííew-York. Habana, Veracmü y 
Puerto Méjico.: Regreso de Veraoruz el^T y de Habana el 30 de cada 
lUes. 

Llnga d@ Cuba-Méjíso. 
j .Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el̂  19, de 

rijóu el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de 
Yeracraz e l l ? y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña y San-
íLinder. 

Línea de Venezueia-Coiombia. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10. el 11 dé Valencia, el 

í Í3 de Málag-a, y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, San-
í ía üru?. de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico, Habana, 
t i'ufrto Limón, Colón. Sabanilla, Ouracao, Puerto Cabello y La Guay-
% a. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, 
5 Puerto Barrios, Cartagena de India», Maracaibo, Coro, Cumaná. Ca
li 'upano, Trinidad y puertos del Pacífico. 

• Litiga de Fillpsítas, 
Trece viajes anuales, arrancando de ,Liverpiool y haciendo las es

calas de _Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para 
•salir do Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, 3 Pebrero, 
i y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, ,21 Julio, 18 Agosto, 
¡6 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre, para Por-t-
7aid,, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Salidas de Manila 
;ada cuatro martes, ó | e a : . 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 
IS Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
oO Foviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás escalas inter
medias que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
dk, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 
los puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Suma
tra., Cbina, Japón y Australia. 

Línea de Fernando Poo. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de 

m e a n t e el 4, de Cádiz el 7, para Táng-er, Casablanca, Míazaigán, La« 
Palmas, Sarita Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de 
ia costa: occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, baciendo las escalas de Canarias y 
de la Península indicadas en el viaje d& ida. 

Línea de Brasil-Piata. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón 

1 oí ' ^ Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 
el 23, para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendieado 
el Tiaje de regreso desde Buenos Aires el 16, pam Montevideo, San
tos, Río Janeiro, Canaria»,, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón Santander y 
Bilbao. 
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Estadística criminad 
ORENSE 3 

Cuat ro vecinos de Celamova fueroin sor_ 
preaidlidos envenenando las .aguas del ¡río 
p a r a dbtenar pesca. L a beneméri ta los .pu
so á disposición dei Juagado . 

— En Villavianá etl paisauo Camilo Ocihoa 
infirió á un guardia munioipiafl. tres p u ñ a i i -
das, matándole. 

— El vecino de Oliao Arcas Pereáro, J o 
sé Labi:ador, cordelero de profesión, salió 
esta nijaidrugada en busca d e un compañe
ro, coüii qiuiien debía hacer el vi-ij© á Por tu
gal, y. cuando cruzaba u n senideno en di-
irección á otro pueiblo, un, inidividuo, oculto, 
le m a t ó d» rin t i ro . 

La beneméri ta pens,iguje ai criminal. 
— - — ^ •———.m» — I 

EL CONFLrcrO DEL PAN 
El Sr. Sániobez Guerra manáífestó ayer 

que, según liê  coniuraiioaba el direotor de Se
gur idad, se halbía formiado a lgún grupo, 
piincipaímenite de mujeres, p a r a protesttar 
contra las taboneros. Los guairáiag de Segu_ 
r idad lo.g.rarom disolverlas. 

A este propósito babló eji Sr. Sánoliez 
Guerra del: conflicto, haciende aoei'ca de él 
algunos comentarios. 
: Hia dicho que el problisma es complejo, ya 
por lag condiciones de variedad en que ha 
de realizarse la elaboxac'ón, por las mnchas 
y muy dis t intas ci'asseB de p a n que el pú
blico demanda y que hacen subir el coste 
del p a n en general , pues :muchas de las for
mas no son de p a n de lujo' sino dejt corrienr 
te , ya por las condiciones de higiene que se 
t ienen que exigir en esta fabricación, 
por otras concausas. 

Se lamentaba el Sr. Sánchez Guerra de 
que los tahoneros no hagan nada por' llevar 
á la opinión la de ellos, l imitándose á ex
poner en pr ivado las razones que dicen te
ner la carestía, de este artículo de pr imera 
necesidad; pero sin proonrar convencer de 
ellas al público. 

Mujeres detenidas. 
Por r epa r t i r hojlap de ¡(El frande del 

pan», prohihidias por ' la autor idad, fueron 
ayer detenidas an la, vía pública Hermin ia 
Fanego Marq-ués, Elena Noüaibueina" Mén
dez y JMaríia Méndez I lubio. 

A poco r a to se las puso en l ibertad. 

Tahonas denun^íiadas. 

Lo fueron ayer las 6S(ta,blecidaíS en Palo
ma, 6 ; Arganzuela, 7 ; Morat ín , 4 6 ; Eloy 
Gonzlailo, 2 0 ; Biravo Míu,rillo, 140; Espejo, 
1 2 ; Esp í r i tu Santo, 2 ; Co, Todera Alta, 7 ; 
Treis Peces, 28, y Cositanilla de los Ange

l í ! 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y 
i pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato 
1 ssmérado, como ba acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapo
res tienen telegrafía sin hilos. 

f i 

L P E B J L T E 
M&cüln 9 siimioieifaciin: oeseogañe, 12. Jiaiiriii 

TeléfoMO S@5. , — ^ 5 ^ í _ A p a r t a d o 4®®. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid... Ptas, 
Provincias 
Portagal. . » 
Extranjero 
üaión pos-

tai , 
No c o m -
preadldas » 

Ai«. 

60 

fria 

TABIFA DE PDBLIQDAD 

Artículos Industriales, 
Entrefilets . . . . . . . . 
Noticias ' 
Bibliografía 
Reclainoa 
En la cuarta plana 
ídem id. plana entera, 
ídem id. media plana, 
ídem id. cuarto plana. 
Ídem id. octavo plana. 

linea 
Pssetaa. 

3 
2,2¡0 
2 
l ^ 

0,40 
785 
400 
240 
105 

bos pagog, adelantados. Cada anuncio satlsfarS io céntimos 
de Impuesto. Se admiten esquelas basta las tres de ia ¡na-
>*< >*< >*< drogada en la Imprenta >*< X K >«K 

6all@ d® %mm Mms©®n^ 42. 

# # 

Wk « 

Dealfo á& este Seceiós pabiisafemos mumlm mys. exíesgfóK EO sea 
Sííperlof á 30 palabras, Sa precio es el de 3 céntimos por tsalabra 
En esta Sección tendrá csfelda ía Bolsa de! Trabajo, qae será gratuita 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 ps-
Uhtm, pagando'cada dos .palabras que excedan de este numero 5 eéa' 
íta@8, sieaipre qise las fsiismss interesados den personateente la of" 

\ iea de- pssbSIcMad en esta Admialsíraelóu, 

Villaüba; dicen qne no saldrán de España I "^^> °-
mient ras no cesen los disturbios en Por tu- ! ^ • ' 

gal. Impranta Renaohnlento, S«i Mareos, %% 

BANDA MUNICIPAL DE MADRID 
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Oonsisrto en Hoaies ! 
-"Progvatiia del concierto que Ja Banda mu- j 

iii(;'i:3.'i,l e j c in t a rá mañaiia, domingo, 5 :die,i 
act:\ial, á las diez de la iiocjie, en, el paseo de 
Rosales. 

PRIMEUA PAUTE 
((La Giralda», pascíloble, J u a r r a n z . 
i((EÍ últ imo sueño de la Virgen» (melo

día religiosa), Massenet. 
Selección de la ópera ((Carmen», Bizet. 
Marcha de (danni íauser», Wágner , 

SEGUNDA PAlíTE 

ObeiTtura de (cMignon», Thamas. 
((Las travosuraiS de Til! Eulen.spÍ6gel)) 

(poema sinfónico en forma de ron
dó) , S t r aus . 

Poítipourri de ¡(El barberiilio de Lava-
pies», Barbier i . 

1. 
2. 

3. 
4. 

1. 
2. 

Sociedad general 

NDUSTRIA Y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitaii 25aO00»OO0 d@ pesetas 
F a b r i c a s e n . 

VIZCAYA (Zuazo, Lucliána, Elorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Maniera), 
MADRID, SEMLLA (El Empalme), CARTAGENA, BAB.CELONA (Badaíona), 

MALAGA, O ACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

Saperfosfatos de cal. A Glicerinas. 
Superfosfatos de huesos. I Acido nítrico 
S S l I o t a l a . I Acido suIfün;o corriente. 
S jlfafo de amoníaco. f Ácido sulftkico anhidro. 
Sulfato de sosi Y Acido clorhídrico. «•ilflSOt PniHlliOítm y P^'^^aeras m a t e r i a s paria i@ñu ©lase d© 

i>mm blíiüpuiíiyg oisátiiros, adeeiarades á toaos l@s tea-rsai^s 

L. a b O r 3 t O r i O 3 
paria e ! s>raáIjsSs g[raí»it@ y eoisipletfs d a I@@ t e r r e n o s 

M A . © K I ! 1 , ¥ 1 1 . I a i l . N U E ¥ A , M Ú M . I I 

Servicio agronómico ;srfSSfde^¿>Z: 
A'̂ ÍSO !\1P0ilT.\^'lE ¥i\ío? i, ' , Soiedad ia Guía práctica para sacar ¡as lauestras 

de Isa íienv.». j ii i I,B ¡IIK- bC ^uodií detarmisar cuál es ei abono conTenien'e. 

Los petildss itrc-.m dirigiste i MADEíB, fllUMOEH, ii, ó a! áomicilio soeiai, 
I " . :-.í«í^c«-Íóa* í c - l e g r á S c a s Í S - K I M C O ' 

-APARATOS die lecáie-
• tía,.'jjfl.od«nios é higjéml-
> COS. J an ras ordeSadoi'as, 

boií&llas, ato., e tc . EL 
• MATERIAL AGRIGOLA. 

ZafeaSbide, números 11 y 
13. BiLBAO. 
j}r ^ g^i <^i ^^ *^ ^ ( ^ « 1 ^ "^11 < ^ 

jyVSNTUD MAUBiSTA 

lona iiT ifiHiie 
4 Septienubre 1915. 

Servicio gratuito Hora®: 
de siete á ocho. 

Se oir&ce: toiia tííase 
de oparariós p^ra todos 
los oficios, y servidlo bu-

^ socrático y doméstioo. 
Colocados: 52 alhañile®, 

y 9 pintoTes, 4 esoribientes, 
, 3 poi-teros, 2 escnilitor'es, 
, 1 ajrujdaiitie idie «ohauí-
fenr», 4 jardimea-as, 4 ca;-
m'arferos, 3 señoriteis para 

' miodeilo de confeocióín, y 

, Ofíolnas: Carrera de San 
Jerónimo, 20, entresuelo. 

riliii 
>iECES-iTAi TRABAJO 

io(iB>t»e. 'IsiEJ^Jw^bi^ 
• ''ía&í!X!nmi .álsssiiá, 9, la,-

JOVEN eatíílico, maes
t ro sBpefioiV solicita, c{ir-
go ayudajit», profegor t 
oti'o cargo análogo ayu
darse car rera ; modestas 
pretensiomeis, buenos in
formes. Plaza Ponitejos, 1, 
aimacén. González Su-, 

.don. (634) 

BOS J O ¥ E f ^ E S , sa
biendo coíQÍaí&iKdad nier^ 
oantíl, úrgefes colocaciÓBi. 

GsMo, 3, jirimero, 

f O F R E S E S E , s e ñ o r i t a 
diependienta comeircio, ca
sa formaí, educar niños ó 
acompíañar Beñoritas. San 
Andrés, 1 diiplicado. 

SACERDOTE gradua-
do, con nruclia práctíiciai, 
da lecciones de primera 
y segunda enseñanza á 
domicilio. IRazón, Prínci
pe, 7, pra.1. 

SEÑORA , buenos m-
foiimes, s-e ofrece compa
ñía ó dirección en casa 
oartóliqa-. Oasta.nilla Des-) 
aJnpanados, 3, bajo dere-
oba. 

á@VEN ismiemibSiSo. mi-
^úim «B&lfaieor d a s e idlt» 

14, 6.» nám. 8. 

iISVSN íB^tmiído. Beemr 
máo Aiziea, e o l a t e eu&t 
qm^ tírabajo. Áif^mAúl», 
19, ;partería. ;(B) 

SEÑORITA ée *amym. 
^Sk <¡fvéoe«a i^neraa «SÍ 
&ih& j»Mw. (ffiTisr, S. 

^m, Yeísáüte, 18, 3 ." m-

gagtaai y «osínirmTa, m 
ofeooe j » r a fa'wba.Jíiir mt. 
m eass 6 á áctaúcsMo. Jai-
mi méáiso, Espíoio, B, 

m 
««MSftdo, práctico «n l»ho~ 
em. ..Qéswm, 16, iwjo é^ 

SE GFRB&E para e»-
CEF^euta en, oficimas 6 
oasfl oomorcial acrediíado 
eu estos t rabajos. Tieoe 
miomaefS. Saa ta I/uoía, 11, 
Buarí». i$) 

éo asod'ista, idréesim á do. 
;ai«SI}. Bwmídsiiiea. Mnu. 
4-«táa, ti, 4.» 

ip«ar. 
tímá&T 6 kmímxi^ fofoL. 

BaancMvtÉ, W, poKtaeiti. 

MIS PHQPierAmm 
«Bé&íofm, e twates p c M L 

MBipr« (^m mmaéi^m -é» 
2<Mi8<sÉrM d {áKregrois ddb«($i 
&3^! r s s & 3» B o t e diat 

Ik gueiritm, úmm» Immmiet 
6 IsmáoMmnm, AmigeSt 3m. 
ésm. ASMM, 18?, 8,« is. 

p .£RiONA í<mm>% é» 
mmm^xmí,, desea c a i ^ eia 
ofiriaft, aaM«Edo conSaibi-

Im Üenmáms, i, 4 . ' ku 

_ P « A Í T I © A N T g M a A . 
« n * , Cis-agí», bacina «m. 

quijo, &, h&io. 

J®¥1N ml&im úa,' Im-

MáMdisd. Bosaoa iialw-
ffiwi. Pa)OT.9«irrs3, 7?, 4,* 
: « . • 

O F R E C i i E axia de go-
bissmo, señora compañía. 
Bastero, 15, 2.° (593^ 

BOLSA DEL TRABAJO 

GeJüfOPiíplarGaKiiso 
ieiünoiasMa 

ma 27 lis Agosto de 191S 
Hay oíerbas de trabajo 

para los oíioios siguáoor 
•bes: Pasajite para cole
gio y un tall ista. . 
Ofioina*: Rf̂  fyarwfwn, 

-. .«ta>a? 
Hitioáttico po r oposioióa aa l á.yun.M!,ifii8íi.to á e Xví»-
dr id . Coiiipona m á q u i n a s da tEoribir y ca lcu la r de 
t o á o s l o s sistemáis conocidos hasta el día, habiendo 
obtenido M e s l a U s í ú® @!P® ^ s í e s d e P l a t a OK 
d is t in tas ISxpoíioioae»; esonoraía ds un 50 por 100 en 

i todos sus t raba jos . ^ S i f r ^ ^ e r a S a j a , 1 1 , 2 » " , 

SIEOITMSS ÜLLEiES ¡EL ilfillISi 

I iaa'%eis,««, «itas*» j tea* «isse Sm ®»?£ÍB:terf* «si» 

• g í» . ásbiñ<a ai Jk-amevmo é iaiatrefato pewoiBii--

ifi%á tÁ mwM.mromimmÁ, 

8®ñ Baraardiñ©, w CC«íhfiterí®4 

MABEMM mm mmi^-nmm 
alumnos pansionistas de Facul tad y preparación. Direc
tor: D. J u a n (i. Oohí.-a, sacerdote. Ulaadío Coello, 81. 

qf^ 
§ Ü L ™ . 1 ; : : J HAhALL BARRIOS 

I ^ M l i « P a , 1® , 1as#tti»4í,i . IS íü » M A U M I B 

é&íi 
DPA-^4 fflDRATADO 
CRíl ICA TERRESTRE 

SE VENDE EN EL KIOSCO DE- Efc IIISBJLTK 

^ y civismo 
Ba ba, pasmbo & la vento., aJ pretáo de 60 oéraÉi. 

mtiS, ia oonfereaoía imaugtirai d ^ ourso organi^kdo 
por k . Juven tud Mautósta, pronuoicáada. por el ü im. 
M a k u o &i. D. Ansfconá® Goiooed}e& sdbre ti teituk 
ií1*»'iaTÍ.otiamo y mvimanm. 

.'Se w n d » eu ei kimm de E L D E B A T Í . 

firoiiandadg en la Seraa-

11 na Social de Pamplona 

por el r e v e r e n d o p a d r e 

ireitfa e i . e l M « s . P | | | | | ; | | | | | | | | 
eo ú& E l , I S ^ B & T i ; 

iiiofiHzoiOijiseysiíiii 
tiairaiosií feí^» del Sügraito toraaS» d« J s e ^ 

S^sdA tiseíH» 6x(SN^e^mmta, para la '^t^múzami^, 
iw wt-ampas MotitAi de Í5 ps>r SO oeniimstJiM, ft%« 
úm en MM s^m risa eaftiMima hástm». 

^ P " 3 Pilis. ifiKi d@ lirii 
93 vmM m Isásis te Úhrwim ^ mtam$ssriaa mtéMs^ ' 

f£iii8S 11 Eillii i l l f i |g||__ 
yilii iffliili.-llllli li fe Fll. l-iilÉÍ i i 

POR «C« mOM'' 
son m prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Precio: UNA PESETA. Véndasssn el kiosco de EL DEBAlE 

L*s «br*s «Mnipletiais dte DOBOBO Cortés, qti© ^i^ss • 
t*jí BO pagetss, la« adquirisráa nuestro* suiso'.íjjltoa» 

hmWíSASóB. ée Ei , DEBATE, 

I Hiiwtroa mmatiptoper» de íuera á& Madrid. reMátá... 
á a ademáit, 2 ps«ííte« pa¡r,a «1 franqueo y «ertíSioaido„ 

POR DON ¡OSE • AN~ % Pf t f f i « 
TOMO BALBONtlN ^'..f " ^ 

Oe iSlli SI i l llOICi i i El lEÜTE 

LOS eRíüSES Filósofos ESPÍlO 
Francisco áe faiés " 1 iifiso'* 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON BENJAMÍN MARCOS 

M o g o d^ DOCTOS BONILLA Y SAN MARTIN 
Prémi, 4 ptas. Da wnta «a el iiosoo d» ML DEBAT» 

u kmmm m u CIIJDIMÍJÍ4 
L»- coBÉereiMi» d® D. AntanJo Saltestar^ c^edirík. 

A ios. propagandistas sosiaies 
: 2 « » 3 ^ d B i m o s eí útilísimo » « > JwWidado Pa.™ t..^ 

6xperkaontodo F r o í ) « « a « « ^ D. 1 ^ ^ ^ . i T ^ ^ 

* ^ f t c » , U, «..«guado, y en ei fcioaw ¿e. Efc D ^ f r t , 

Cien caleefsmos P . Á l t e t e . 
2,50. 

Gíei» ta r je tas pergamino, 
1,50. 

LIBRERÍA E. >ERDITA\ 
S^ontera, 35. ••'•SE RECSBE!^ 

líipliiiiliiiilii 

En la imprenta, 
calle de San Mar
cos, núm. 42, has
ta las tres de la 

mañana. 

kmmk m PüBMCísm 
lililí® Cin i í i 

—o— 
I«% nüás untí^'mst. d e 
e<'.«nspet©M@3a p a r a 

I S á j 

i 
SJIS INCONMOVIBLE D E LA VIDA NACIO.-NAL 

Coaformcia d» B. Félix Llanot- .y Tc^ñglm ' 

'3a.liendo.de

